
L / í fLf^^Edicll«lwT28 - Agosto 200 
vw.frotacia.com.L.

R$ 11,00

►J !».

éA.
Ano 1

i IV
i>

£ £r —
TRANSPORTE & LOGÍSTICA • CARGAS & PASSAGEIROS

i
Crédito de ca

*l)s caminhos e
bstáculoa pirá suai '
empresa ter acesso

a esse mercado

Ônibus urbano
ar das vantagens.

radores resistem
oção dos chassis | 
m motor traseiro Ê

Crise obrig^^^
Contêine

transportadores
a revisar seus

rocessos logísticos

*- Frota VIP
‘esários compensam
rs fins de semana as

tensões do trâbalhc^ em
motos de tira tego

Irece Andrade,
diretora Comercial
Júlio Simões Logística

Empresas de transporta radovtárfo como a
Júlio Simões despertanr paia a iiuuüiiânda Ide íftGCMporar açôes de msiioiiíiabilidade

socioaitibíantal, cerne íemia de ledudi 0*1
I,0 da atividade iie mele ambieuteimpa«



Braspress/RJ, o mais moderno 

terminal de encomendas 

da América Latina.

m im Agilidade, ganho de tempo, segurança, maior precisão, 
rastreabilidade das encomendas e eliminação das perdas com 
extraviose avarias.
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• 41.150m2 totais

• 4,7 quilômetros de esteiras
• 8.400 volumes por hora
• 11 rampas de alimentação 0f

Fone: (21) 3668-3500 www.braspress.com.br

http://www.braspress.com.br


EDITORIAL

mOTOCia
0 poder de inovarDIRETORIA

Diretores
José Augusto Ferraz
Solange Sebrian
REDAÇÃO uase às vésperas de completar 130 edições, mais 

uma vez, FROTA&Cia surpreende seus milhares de 
leitores com a publicação de uma série especial de 

reportagens, batizada de FROTA Vip, com o propósito de re­
velar 0 lado pessoal de inúmeras personalidades ligadas ao 
segmento do transporte rodoviário, de cargas e passageiros.

Para produzir esse trabalho, que o leitor poderá confe­
rir a partir da página 33, a jornalista e colaboradora Valdir 
do Santos conversou durante meses com representantes 
ilustres desse setor Tal esforço tinha o propósito de conhe­
cer a pessoa escondida na figura do empresário, através de 
seus hábitos e atividades fora do contexto corporativo. Tam­
bém foi fundamental a participação do fotógrafo Marcelo 
Vigneron, a quem soube captar com sua lente o lado humano de cada entrevistado, sem 
vincular caminhões, ônibus, escritórios ou terminais de cargas, como costumeiramente soe 
acontecer. Acrescente a essa fórmula de sucesso o toque de arte e o domínio no assunto 
do Editor Fábio Bortoloto, encarregado de misturar texto, fotos e cores em belas páginas 
editoriais, com o objetivo de despertar para a leitura a atenção dos leitores.

Mais que um simples deleite jornalístico, a inclusão de matérias dessa natureza em 
uma revista técnica e especializada como FROTA&Cia tem plena razão de ser. Primeiro 
por revelar uma outra faceta do transportador, uma ângulo pouco conhecido de sua per­
sonalidade, raramente apresentada em publicações dos gênero e tão bem defendida pe­
lo sociólogo italiano Domenico Demasi, em seu livro "Ócio criativo".

Depois, porque reafirma o compromisso de FROTA&Cia de apresentar as notícias e 
curiosidades do mundo dos transportes sempre sob a ótica dos leitores. Uma prática que 
confirma o Jornalismo responsável, compromissado com valores éticos e profissionais e 
que combina o prazer da leitura com a seriedade da informação.

Ao apostar nessa receita editorial, FROTA&Cia mostra que até mesmo (ou sobretu­
do) em períodos difíceis como os dias atuais, onde a instabilidade econômica estimula a 
reação conservadora, o recuo dos investimentos e o arquivamento de novas idéias e pro­
jetos é possível inovar e mais do que isso, avançar e ganhar respeito do mercado.

Como bem afirmou Steve Jobs, fundador da Aple e mentor de incontáveis invenções 
tecnológicas que fazem parte do dia-a-dia de milhões de pessoas em todo o mundo, "a 
inovação é o que distingue um líder de um seguidor". Por isso, continuamos apostando 
nessa máxima, absolutamente convencidos de que estamos no caminho certo.
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SUMÁRIO
Edição n° 128 - Agosto 2009

Meio ambiente
u

14 As vésperas da celebração do Dia do Transportador Rodoviário de 
Cargas empresários do setor revelam a importância de adotar ações 
de responsabilidade social e gestão ambiental em seus negócios

£
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Sustentabiiidade

20 Especialistas comentam como as empresas de transporte de cargas 
e passageiros terem acesso ao mercado de crédito de carbono, como 
forma de compensar o impacto da atividade no meio ambiente

Especialidades

22 Queda das importações e exportações brasileiras leva transportadores 
de contêineres da região gaúcha a rever seus processos logísticos 
como forma de assegurar a lucratividade no segundo semestre

Impostos

25 Transportadores e tributaristas comentam os efeitos danosos no caixa 
das empresas a exigência do Governo de São Paulo em cobrar o 
Imposto de Circulação de Mercadorias (ICMS) no 3° dia útil do mês

Tecnologia
■a

28a Piloto de competição da Fórmula Truck e profissional do volante da 
Tegma Logística revelam as principais diferenças entre um caminhão 
Iveco Stralis preparado para competição e o que roda nas estradas

,1
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Utilitários

30 Mercedes-Benz mostra nova versão da Sprinter Street com maior 
capacidade de carga, projetada para atender a demanda das 
empresas de transporte que operam em zonas de restrição urbana

Comportamento

32 Estudos revelam que o lazer ou a prática de atividades esportivas, 
artísticas ou sociais colabora para contrapor a vida sedentária e a 
pressão da vida moderna, além de aliviar tensões e repor energias

Seções

Editorial Frota Vip

33 Para compensar o estresse da vida diária, empresários do transporte 
rodoviário se reúnem nos finais de semana para curtir o vento no 
rosto e a sensação de liberdade, em motos potentes de tirar o fôlego

Transporte On-line

Picapes
O fí Ford apresenta linha Ranger 2010 com novo design, opções de cabine 
O ü dupla ou simples, versão gasolina e diesel e inúmeros itens de sériePanorama

-r. para atrair os consumidores e brigar por igual com a rival S10, da GM
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TRANSPORTE ON LINE

Socialmente incorreta
De acordo com relatório divulgado pela ONG britânica Christian 
AID, a produção de biocombustíveis em escala industrial agrava 
problemas sociais e ambientais nos países pobres. O documento 
cita a falta de direitos dos trabalhadores em algumas plantações 
no Brasil, principal exportador e segundo produtor de biocom­
bustíveis no mundo. Além disso, aponta deslocamentos forçados 
de agricultores na Colômbia e o aumento dos preços dos alimen­
tos, especialmente na América Central.

Nada expressivoReaquecimento 0 Governo Federal anunciou a queda de 9,6% do preço do óleo 
diesel nas bombas em maio e segundo a NTC&LogIstica, até ago­
ra a variação não foi estatisticamente significativa. A entidade veri­
ficou que a queda do preço do combustível, desde 31/05 foi de 
5,62%, 0 que indica um valor de R$ 1,993 por litro. De acordo com 
o coordenador técnico da NTC, Neuto Gonçalves dos Reis, nada 
mudou e se continuar neste ritmo, o preço não chegará aos 9,6% 
divulgados pela Agência.

As novas regras para financiamento de veículos e implementos, 
anunciadas no mês passado pelo Banco Nacional de Desenvolvi­
mento Econômico e Social (BNDES), já começaram a reaquecer o 
mercado de caminhões novos no País. No último mês de julho, pe­
la primeira vez no ano, houve crescimento de 13% nos emplaca- 
mentos de comerciais de carga, de acordo com as montadoras.

Uma marca histórica;
1.000.000 de proprietários satisfeitos.
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Foco nos tacógrafos
Um programa de verificações periódicas 
dos tacógrafos utilizados em veículos 
de transporte comercial de cargas e 
passageiros, está em fase de implantação 
pelo Inmetro. A expectativa é que cerca 
de 2,5 milhões de veículos verifiquem 
0 equipamento, de acordo com 
cronograma divulgado: até 31 de agosto, 
veículos de transporte de produtos 
perigosos; até 31 de outubro, veículos 
escolares; até 31 de dezembro, 
transporte coletivo de passageiros; e 
até 31 de dezembro de 2010, veículos 
de transporte de cargas em geral.

òto nao!
A Comissão de Viação e Transportes aprovou SOkm/h. O texto aprovado foi o substitutivo
proposta que proíbe o trânsito de motocicle- do relator deputado Hugo Leal (PSC-RJ), ao
tas e motonetas com potência inferior a 125 Projeto de Lei 4701/09, do ex-deputado Wal-
cilindradas em rodovias e em vias de trânsito dir Neves (PSDB-MS), que muda o Código de
rápido, onde a velocidade máxima é de Trânsito Brasileiro (Lei 9.503/97).

Mérceaes-Benz

Caminhões Mercedes-Benz. Muito mais pelo seu sucesso.
A Mercedes-Benz acaba de alcançar uma marca inédita entre os fabricantes do seton I milhão conqui.sta, criou uma série especial do caminhão Axor 2544. Vehha conhecer a série e 
de caminhões vendidos no Brasil. E você tem grande participação nessa conquista.
Por isso, além de agradecer a sua confiança, a Mercedes-Benz assegura que continuará 
mantendo o compromisso de fazer muito mais pelo seu sucesso. E, para celebrar essa

toda a linha de caminhões em ura de nossos Concessionários. Afinal, você, cora certeza,
vai lazer parte do nosso pró.xlmo recorde: 2 milhões de proprietários satisfeitos.
Ligue para 0800 970 90 90 ou acesse www.mercedes-benz.cotn.br.

■ - r.i-, - •

http://www.mercedes-benz.cotn.br
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« Novo serviçoI
Ü

I Os Veículos de Assistência Técnica (VATs) são a novidade da 
Continental no portfólio de serviço às frotas clientes. Esses 
furgões da equipe técnica da empresa foram preparados para 
efetuar um completo diagnóstico da utilização dos pneus de 
carga da marca. Realizam serviços como aferição de geometria 
de suspensão, balanceamento de pneus e rodas, medição e 
correção da pressão, além de avaliar sobre a conveniência da 
ressulcagem ou da reforma do pneumático.
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Foco na segurançaInspeção geral
A concessionária CCR RodoNorte investiu R$ 1,7 milhão na 
instalação de novas câmeras para monitoramento remoto e 
painéis de mensagem variável, que possibilitam a comunicação 
em tempo real com os motoristas que trafegam pela rodovia. 
As novas câmeras foram posicionadas em pontos estratégicos, 
com maior movimentação de veículos, nas rodovias que ligam 
Curitiba a Apucarana e Ponta Grossa a Jaguariaíva.

A inspeção veicular, grande 
aposta dos especialistas pa­
ra reduzir a formação de 
ozônio (03), no meio ambi­
ente, será decidida como 
norma obrigatória em todo 
o País em outubro, segundo 
afirmou 0 Ministério do 
Meio Ambiente. Em discus­
são há pelo menos 13 anos, 
0 modelo já está em pleno 
andamento na capital pau­
lista e no Estado do Rio.

Criatividade inglesa
Manequins pintados como alunos de escola são os novos reforços 
do governo da cidade de Leicester, na Inglaterra, para diminuir aci­
dentes de trânsito. Produzidos em tamanho natural, os bonecos fo­
ram instalados nas calçadas perto da Avenue Primary School e fa­
zem parte de um projeto de segurança nas ruas. A intenção é lem­
brar aos motoristas que há crianças circulando na área, para que 
reduzam a velocidade.

Vocação estradeira
0 Iveco Tector Stradale, em produção na fábrica da Ive- 
co em Sete Lagoas, está chegando agora ao mer­
cado brasileiro. Caminhão semipesado com 
vocação para o trabalho na estrada, esse 
6x2 para 23 toneladas de PBT oferece o 
maior entre eixos do mercado (5.670mm), 
que permite a utilização de implementos 
disponíveis em todos os tamanhos para mo­
delos de sua categoria. 0 veículo vem com 
motor de 250cv acoplado ao exclusivo câmbio 
ZF 9S de 9 marchas.

k
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Inovação, tecnologia e confiança.
3X mais eficiência para o triplo de segurança.
Veja 0 que a OnixSat - rastreamento de veículos - oferece para segurança extra do seu caminhão e carga.

I# ONIXSLIM
TELEMETRIA

TRAVA DE 53 RODA TELEMETRIAONIXSLIM
Monitore a performance do seu 
caminhão e muito mais. Acompanhe 
seu veículo, medindo e controlando seu 
funcionamento. Identifique as situações 
que podem expor o caminhão ou a carga.

• Ignição, combustível e velocidade
• Hodômetro e pressão do óleo
• Temp. do motor e radiador
• Embreagem, freio e freio motor

Eficiência contra roubo e uso indevido do 
seu caminhão. Um sistema de bloqueio 
que controla o engate e desengate do 
cavalo, evitando o roubo da carga, além de 
dar mais segurança também ao motorista.

• Blindagem antiviolação
• Dentro das normas do INPI
• Instalação em oficinas autorizadas 

da OnixSat pelo Brasil.

Pequeno no tamanho e grande na 
eficiência. Compacto, o OnixSlim pode 
ser escondido no caminhão, dificultando 
0 roubo de cargas e oferecendo uma 
segunda garantia de rastreamento.

• Controle de trajetória
• Rastreamento de até 12 horas após 

0 desligamento da ignição
• Posicionamento de 5 em 5 minutos

j Televendas: 43 3374.38^^ vendas@onixsat.com.br□r-h www.onixsat.com.br□ ao
a

f* 0ísa;-:.
■^4 ' OnixNovas idéias em rastreamento.

S A T

mailto:vendas@onixsat.com.br
http://www.onixsat.com.br


TRANSPORTE ON LINE

,sI -s*

"Os serviços 
DHL Express 10:30 e 

DHL Exprex 12:00 são 
compromissos com os

Série 60 Anos clientes.
Se a mercadoria não chegar 
em tempo, a devolução do 

frete é garantida".

Ainda dentro das ações comemorativas aos 60 Anos, a Randon 
S.A anuncia o quinto lançamento da Série 60 Anos: um furgão. 

Seu principal diferencial é a pintura DuraTech, o que configura a 
Randon como única fabricante de semirreboques da América Lati­
na a oferecer esta tecnologia. O Furgão Série 60 Anos é fabricado 

na unidade da Randon instalada em Guarulhos (SP).
Juliana Vasconcelos diretora 
de marketing DHL Express

As lonas perfeitas para frear.

FREIOS E COMPONENTES



Do Atlântico ao Pacífico "Estamos mantendo a 
promessa de lançar doisUm dos projetos latinos mais por meio de rodovias o Porto 

ousados está com obras avan- de Santos, no Brasil, aos portos 
çadas e deve ser inaugurado de Arica e Iquique, no Chile, 
nos primeiros meses de 2012. passando também pela Bolívia. 
Trata-se da construção do Cor- Serão 3,8 mil quilômetros de 
redor Interoceânico, que ligará estrada.

novos produtos
ainda em 2009".

Marco Mazzu, presidente 
da Iveco Latin America

Em alta
Um orçamento superfaturado em R$ 500 milhões para a 
obra da Ferrovia Norte-Sul será investigado pela 
Controladoria Geral da União (CGU), através de uma a 
sindicância interna instaurada na Valec Engenharia, responsável 
pelo acompanhamento das obras da ferrovia. Na ponta do 
lápis, seriam R$ 595 mil a mais por cada quilômetro construído.

inclusive a poluição do planeta.
Proteja o planeta com a lona de freio que pode ser reciclada.

O que é o sistema Wave Process?
£ um sistema patenteado de fabricação de lonas, onde é possível a 

utilização de dois materiais. Um deles é o material de fricção nobre com 
altíssimo rendimento, que vai exercer o efeito atritante. O outro é um material de 
base, responsável pela resistência mecânica e ancoragem da lona, produzido 
utilizando parte do material da reciclagem de lonas.

Matéria-prima nobre

Mais segurança e durabilidade com menos poluição
As lonasWave Process são melhores que as lonas comuns, uma vez que o material reaproveitado, 

por já ter sido usado, é mais denso e possui maior resistência, indispensável na fixação do lona ao siste­
ma de freio (patim). O sistemoWave Process modifica o processo de aglutinação dos materiais, propor­
cionando á camada dos materiais nobres uma melhor fricção, o que determina um aumento conside­
rável na durabilidade.

Matéria-prima nobre + reciclada

Principais vantagensj^tíecolhemoSr 
À suas lonas . • Maior durabilidade em relação à lonas fabricadas pelo processo comum

• Menor nível de ruídousadasy • Maior díssípação de calor • Melhor performance na frenagem 
• Maior custo-beneficio (lona, tambor e componentes) • Menos agressão ao meio ambiente

www.duroline.com.br 2101.5000154)* So//cíte Informações com nosso consultor técnico.

http://www.duroline.com.br


l/j InjageiM meramente ilustratívas.\

f*jr

4.

>r.

'Ml«í4ÍS P*-;í.

i t->
‘•r

• >5»
■• '.'-V.•>C; .•1

■./•i. -/V' .y.i'

;■•:-■

Peças Originais Volkswagen. As únicas sob medida para o seu caminhão.
• Produzidas com alta tecnologia, o que garante maior durabilidade e segurança.
• Padrão de qualidade aprovado pela engenharia Volkswagen.
• Garantia nacional:
- 12 meses ou 50.000 km para itens instalados nas oficinas da Rede de Concessionárias.
- 3 meses para peças adquiridas no balcão das Concessionárias.

www.vwcaminhoeseonibus.com.br

http://www.vwcaminhoeseonibus.com.br




meio ambiente
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A té pouco tempo atrás, as em­
presas de transporte rodoviá­
rio tinham como única priori­

dade concentrar seus esforços na ex­
pansão dos negócios e nos resultados 
financeiros. Agora, não sem razão, esse 
crescimento acelerado vem demandan­
do outro esforço tão importante quanto 
a busca de lucratividade: a de adotar 
conceitos de sustentabilidade como 
forma de reduzir o impacto da ativida­
de no meio ambiente. As vésperas das 
comemorações do Dia do Transporta­
dor Rodoviário de Cargas, em 17 de se­
tembro, a equipe de FROTA&Cia 
constatou que inúmeros empresários 
ligados à atividade começam a desper­
tar para essa nova realidade.

O levantamento revela que nos últi­
mos cinco anos essa tendência vem ga­
nhando força no setor como forma de 
fazer a diferença, não apenas a curto ou 
médio prazo, mas de forma permanen­
te. A meta é buscar a preservação dos 
recursos naturais através de investi­
mentos direcionados para essa finali­
dade. Caso, por exemplo, dos progra­
mas de reciclagem e coleta seletiva de 
materiais e uma política de refloresta- 
mento de espécies nativas em áreas de­
gradadas. "São ações que levam em 
conta as metas de redução da emissão 
de Gases de Efeito Estufa (GEE), defini­
das dentro do Mecanismo de Desen­
volvimento Limpo (MDL) do Protocolo 
de Kyoto", defende o engenheiro flo­
restal, Eduardo Gusson (leia reporta­
gem completa na pág 20). Outros, por 
sua vez, vêem o desafio de mirümizar 
os impactos ambientais não apenas sob 
o aspecto da redução de custos e emis-Irecê Andrade: princípios de sustentabilidade difundidos em várias frentes de trabalho
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Empresários do transporte rodoviário revelam uma 
agenda de ações de sustentabilidade que mostra o 

desejo do setor de integrar a responsabilidade social 
e ambiental ao cerne de seus negóciosERDE Por Luciana Duarte

sões de gás carbono na atmosfera mas, 
também, como forma de transformar 
projetos em novas fontes de receitas.

Tendo em vista que a imagem pú­
blica do transporte rodoviário, quase 
sempre, está associada à figura do vi­
lão que provoca acidentes, congestiona 
o trânsito e polui o meio ambiente, 
para ficar apenas nesses exemplos, tal 
mudança de postura é mais do que 
bem vinda. Além de contribuir de ma­
neira decisiva para combater uma das 
causas do efeito estufa, esse esforço co­
letivo beneficia as gerações atuais e fu­
turas, assim como todas as formas de 
vidas que habitam o planeta.

Confira a seguir, nesta e nas pági­
nas seguintes, os depoimentos dessas 
iniciativas, dignas de serem copiadas.

área de Gestão Integrada", diz orgu­
lhosa Irecê Andrade, diretora Comerci­
al da Julio Simões Logística.

O que na teoria parece simples, na 
prática, foi preciso mobilizar um exér­
cito de 12 mil colaboradores. As metas 
verdes envolvem desde ações como 
manutenção da frota, condução eco­
nômica, reciclagem, coleta seletiva e 
adoção de biocombustíveis (álcool, bi- 
odiesel e GNV) em toda a frota. 
"Acompanhamos com freqüência os 
índices alcançados em cada programa. 
Tudo que gera redução de custo tam­
bém diminui o nível de emissões de 
C0-", atesta a executiva que prefere 
não revelar detalhes.

Os esforços em busca de uma ope­
ração de baixo impacto, ancorados na 
política de sustentabilidade, se refle­

tem também na política de renovação 
permanente da frota. Isso explica o 
fato dos 2,2 mil caminhões contarem 
com uma idade média de 2,5 anos, os 
17 mil automóveis 1 ano 5 meses e os 
950 ônibus de 2 anos e 2 meses. 
Acrescente-se a isso, o Programa de 
Educação Continuada (PEC), criado 
em 2006, que oferece os conceitos de 
direção econômica a todos os profis­
sionais do volante, inclusive agrega­
dos. Toda a frota tem controle de ve­
locidade e emissão de gás carbono 
monitorada pelos técnicos do Grupo. 
"Um caminhão que fazia 2 km com 
1,9 litro de diesel, agora percorre 2,32 
km com 1 litro", exemplifica Irecê o 
sucesso do PEC. "Por ano são investi­
dos de 3% a 5% do faturamento em 
treinamento", calcula.

O DESAFIO DO CRESCIMENTO -
Manter o crescimento é um desafio 
para qualquer empresa, mas igual­
mente desafiador em uma companhia 
com as ambições do Grupo Julio Si­
mões. Nos últimos quatro anos a velo­
cidade de sua expansão, em média 
37% ao ano, a consolidou como uma 
das maiores empresas do transporte 
rodoviário de cargas no Brasil. Diante 
dos fatos os princípios de sustentabili­
dade começaram as ser difundidos em 
várias frentes de trabalho. "Ciente de 
nossa responsabilidade alinhamos o 
desenvolvimento sustentável na visão 
estratégia, nas várias frentes de atua­
ção da empresa e sob a coordenação da
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Frank Migiyama (à dir.) e a equipe de Gestão Integrada da Júlio Simões: ações coordenadas
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meio ambiente

Em todos os seus projetos a coleta 
seletiva de resíduos sólidos e de pa­
péis tem a devida destinação, entre­
gue a empresas ou cooperativas reci- 
cladoras. Por ano são destinados cor­
retamente 11 mil pneus para serem 
transformados em tapetes de borracha 
para veículos. A adoção do Conheci­
mento de Transporte Eletrônico (CT- 
e), em algumas operações, acarretará 
numa redução de 3,4 milhões de vias.

Outra preocupação da empresa é 
promover a integração dos sistemas 
ISO 9001 (certificação de qualidade), 
ISO 14001 (certificação ambiental) e 
SASSMAQ (Sistema de Avaliação de 
Segurança, Saúde, Meio Ambiente e 
Qualidade). Nos planos também inclu­
em a certificação ISO 14001 da matriz, 
até o final de 2009, segundo afirma 
Erank Koji Migiyama, responsável 
pela área de Gestão Integrada do Gru­
po JuIio Simões.

Embora os programas ambientais 
tenham forte ênfase, o Grupo Julio Si­
mões não descuida do aspecto social.

Créditos de carbono - Desde 2001 a Transportadora Binotto tem feito 
forço hercúleo para compensar o nível de emissões de gás carbono emitido na atmos­
fera, através dos seus mais de 5 mil veículos que rodam no País. Idealizada pelos aci­
onistas da empresa, o programa de reflorestamento em reservas nativas e nas fazen­
das da própria Binotfo em torno da Região da Serra Catarinense (Santa Catarina), 
áreas próximas a Serra da Canastra (MG), e na Barra do Ouro (Tocantins divisa com 
Goiás) está literalmente maduro. Em média, 1,2 milhão de mudas são plantadas a ca­
da ano. "Já temos mais de cinco miUiões de ár\'ores disponíveis para o mercado de cré­
dito de carbono", contabiliza Elisabeth Binotto (foto), diretora administrativa financei­
ra da empresa. Se considerar a cotação atual da tonelada do carbono, prevista no Pro­
tocolo de Kyoto, o reflorestamento de 180 mil mudas compensa a emissão de CO’ da 
empresa por seis anos e meio. "Ou seja, temos muitos créditos", brinca.

O volume de créditos disponível, de acordo com a executiva, tem destino certo. 
"O objetivo não é vender; é estabelecer parcerias duradoras com os nossos clientes.

um es-

Atualmente apoia projetos no Centro 
de Reabilitação de Animais Silvestres e 
Mosteiro Zen, com programas de rea­
bilitação de 1,2 mil animais e estímulo 
à mudança de atitude e formação de 
novos hábitos para crianças na rede 
publica de ensino. "Já contribuímos 
para devolver à natureza 820 mil ani­
mais e incentivar uma vida ecologica­
mente saudável em mais de 14 mil 
crianças, em 300 escolas", diz com or­
gulho a diretora.

tificação SASSMAQ (Sistema de Avali­
ação de Segurança, Saúde, Meio Ambi­
ente e Qualidade), concedido pela As­
sociação Brasileira da Indústria Quími­
ca (Abiquim) na unidade de Sumaré 
(SP). Graças a esse esforço, em julho úl­
timo, a transportadora adotou a estra­
tégica de disseminar os 420 itens man- 
datórios que regulamentam as opera­
ções de movimentação de produtos pe­
rigosos em sua matriz, em Guarulhos 
(SP). "Foi uma conscientização nossa 
estender todo o processo certifica tório 
e enquadrar toda a empresa 100% na 
SASSAMQ", diz orgulho o diretor Dal­
ton Rodrigues Salgueiro. A aplicação 
dos preceitos engloba desde o descarte 
ambientalmente correto de pneus, ba­
terias, fluídos de freios, óleo de carter 
até a água utilizada na lavagem dos 
veículos. "Não precisávamos investir 
cerca de R$ 500 mil em uma estação 
com sistema de decantação, floculação 
e controle de PH", conta o executivo. 
"Mas optamos por reciclar porque en­
tendemos que a água doce é um bem 
da humanidade, que pode se extinguir 
em breve", lembra.

Além dos muros - Desde
sua fundação, em mea­

dos de 1939, a Ex­
presso Mirassol de- 
dicou-se a ativida-

■ de do transporte
■ rodoviário de car- 
" gas sem se preocu­

par com o desenvol­
vimento de práticas 
sustentáveis. Mas deci­
diu que era hcrra de 
mudar de atitude, de­
pois de conquistar em 
meados de 2007 a cer-

1 Dalton Salgueiro: adoção 
í de 420 itens mandatórios 

para a movimentação de 
^ produtos perigoso:

Além de fornecer pneus de alta tecnologia 1 
para garantir segurança, rendimento e economia, V

^ __ M.S__ __ _________________________________________________________ 5__________ Sntinenlal^Air



meio ambiente

o planeta é nosso e temos de cuidar 
dele", destaca Jacinto. O envolvimen­
to da transportadora com a sociedade 
"civil" está longe de terminar. Em 
2009, última ação promovida em ju­
lho, foi distribuir 15 mil sementes de 
Guanandi, espécie nativa brasileira, 
entre colaboradores, clientes e forne­
cedores. "Saímos plantando na fren­
te", brinca. "A ausência de um projeto 
focado no resgate de CO- não impediu 
de semearmos essa idéia que pode 
brotar no mínimo 10 mil árvores em 
todo o Brasil", prevê o empresário.

Na prática todos os projetos ganha­
ram força denfro da Ramos nos últimos 
cinco anos. As iniciativas englobam 
desde programa de reciclagem anual 
de 24 toneladas de papel, descartes de 
800 pneus até a descontaminação de 1 
mil lâmpadas fluorescentes, em parce­
ria com a Apliquim, empresa especiali­
zada em reciclagem. Por mês são des­
cartados corretamente 3,6 mil litros de 
óleo da frota própria para a refinadora 
Lwart Lubrificante. Outra iniciativa 
que deu certo foi aderir o uso de garra­
fas plásticas, também promoveu uma 
redução de 30% no consumo mensal de 
copos descartáveis na empresa.

Apesar de satisfeito com os resulta­
dos alcançados até o momento, o em­
presário espera no futuro não muito 
distante neutralizar as emissões de to­
da a organização. O pilar verde na 
companhia já teve no passado recente 
um esboço para neutralizar as emissões 
dos 800 veículos que compõem a sua 
frota. "Estão nos planos da empresa 
envolver todas áreas para garantir a 
preservação do meio ambiente", pla­
neja o executivo. "Porém é um projeto 
embrionário que deve a médio e longo 
prazo ser executado", conta Jacinto 
(leia mais na página 20).

Consumo consciente - Quan­
do o grupo holandês TNT decidiu as­
sumir, há cinco anos, o compromisso 
de dar uma resposta ao aquecimento 
global, sabia que teria de se dedicar de 
forma quase obsessiva para dissemi­
nar o conceito de sustentabilidade aos 
159 mil colaboradores mundiais da or­
ganização. A largada foi dada com o 
Programa Planet Me que segue diretriz 
internacional de direção limpa envol­
vendo parceria com o Programa das 
Nações Unidas para o Meio Ambiente 
(PNUMA). Além de cumprir as exi­
gências ambientais de descarte de resí­
duos contaminados e contaminantes, 
produtos recicláveis e orgânicos a empresa determinou três prioridades, aos 
mais de 200 países que atua: reduzir as emissões de CO^ cortar em 20% as via­
gens de avião realizadas pela diretoria e abastecer a frota com GNV, álcool, bio- 
diesel ou utilizar veículos elétrico e híbridos.

"Entendemos que só nos tornamos sustentáveis se os esforços forem diá­
rios para controlar as nossas operações", diz Maria Aparecida Marcondes La- 
min (foto), diretora de Recursos Humanos da unidade Brasil. Como parte do 
programa de sustentabilidade as reuniões foram substituídas por videoconfe­
rências e outros meios de comunicação. Com isso foi possível reduzir 3 mil to­
neladas de carbono por ano, emitidos pelas aeronaves. Outro exemplo que 
veio de cima foi o CEO do Grupo TNT, Peter Bakker, trocar seu Porsche pelo 
veículo híbrido Prius, da Toyota, para contribuir com a iniciativa verde.

No Brasil os resultados dessa inédita ação não demoraram a chegar. A 
empresa recomendou a troca dos veículos dos diretores para motorização 

flex e a ordem é abastecê-los somente com álcool. 
Graças a orientação a empresa atingiu, na última 
amostragem aferida em 465 caminhões com motor 

^ Euro III em meados de 2008, uma redução de 34% 
nos níveis de emissões de gás carbono. "Evitamos 
rodar vazios nas estradas, capacitamos os motoris­
tas e orientamos para utilizar combustíveis ecologi­
camente corretos", argumenta a executiva que des­
de 2007 já reduziu mais de 300 toneladas de emis­
são de CO~. "O nosso desafio é ser a primeira em­
presa de transportes expressos a reduzir em 70% os 
níveis de emissões de CO^ nas operações", almejam 
a executiva que prevê atingir a meta em 2050.
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Está entrando em campo a maior 

promoção de pneus de carga da Continental. 
Confira os detalhes na próxima página. @nlinenialS



Quando a madeira atinge o seu ciclo perde o monóxido de carbono e por isso as ár­
vores são abatidas para plantarmos outras no local", explica Elisabeth, ao destacar 
que atividade é um investimento pessoal da família. Outra iniciativa da empresa foi 
utilizar os créditos de carbono para buscar linlias de financiamentos especiais para a 
aquisição de novos veículos. "Já conseguimos descontos, mas a nossa preocupação 
maior é com meio ambiente", defende Elisabeth.

Para garantir o ciclo sustentável a empresa lançou em setembro de 2008 o Pro­
jeto Semeando (ver edição n” 120 de PROTA&Cia). Tal ação tem como pilar a res­
ponsabilidade social e qualidade de vida e envolve uma extensa lista de parcei­
ros, funcionários, a própria empresa, seus motoristas e agregados. A proposta é 
influenciar a sociedade a ter consciência ambiental, direção defensiva e educação 
no trânsito. "Cada um tem a sua responsabilidade em preservar o espaço que 
vive. Esse é um legado que temos de deixar para as gerações futuras", diz a em­
presária, com convicção.

Com isso os preceitos de sustenta- 
bilidade passaram a integrar a rotina 
da empresa. Dentre eles a substituição 
dos pneus de duplo rodado por mode­
los single em mais de 60% da frota da 
empresa. À medida que os caminhões 
são renovados os pneus superlargos 
começam a serem incorporados à frota. 
A mesma preocupação está presente 
no abastecimento da frota, atualmente 
composta por 300 veículos próprios, 
todos com motorização eletrônica e 
abastecidos com 5% de biodiesel adici­
onado ao combustível.

De todos os caminhos escolhidos 
pelo Expresso Mirassol, com vistas à 
disseminar as boas práticas em prol do 
desenvolvimento sustentável, talvez o 
mais difícil é viabihzar o programa de 
resgate de carbono. Dalton reconhece 
que mitigar toda emissão de gases dos 
veículos que rodam nas estradas brasi­
leiras não é uma tarefa muito fácil. 
"Além de manter a manutenção da 
frota em dia, estão nos planos da com­
panhia adquirir uma área no Vale do 
Paraíba em Taubaté (SP) para plantar 
árvores e resgatar inicialmente 150 to­

neladas por ano de CO’", revela o dire­
tor. Para viabilizar esse projeto serão 
necessários investimentos na ordem 
R$ 3 a R$ 4 milhões nos próximos 12 
meses, em aquisições de terreno, plan­
tio de árvores e manutenção da área. 
"Vamos aliar o projeto ao nosso negó­
cio para que seja possível até o final de 
2014 conquistar a certificação e nego­
ciar os créditos de carbono no merca­
do europeu e americano", prevê o exe­
cutivo que planeja ainda ostentar o se­
lo Carbon Free nesse período (leia 
mais na página 20).

nanceiro". Na atividade em que co­
manda, os projetos socioambientais 
em desenvolvimento moram nos deta­
lhes e fazem parte do dia-a-dia das 
frentes de trabalho que envolvem mais 
de 5 mil colaboradores. "Todos são 

convocados a colocar em prática na 
vida 'civil' o que aprenderam a 

respeito no trabalho", garante 
o executivo. "E perceber que

Jacinto Jr.:
esforços para
neutralizar as

emissões da frotaO PODER DAS 
PALAVRAS - Para j 
o vice-presidente da 4[ 
Ramos Transportes, Ja­
cinto Junior, a palavra sus 
tentabilidade tem uma dc 
finição peculiar. 
Segundo ele, é 
sinônimo de 
"algo que 
pode trazer 
benefício, mas 
não resultado fi-

de 800 veiculos

SOAMOS

Seu veículo vai ficar equipado e você vai poder 
torcer com muito estilo pela nossa seleção. @nlinentalS
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sustentabilidade

nheiro florestal e pesquisador do nú­
cleo de temática em educação ambien­
tal da ESALQ (Escola Superior de 
Agricultura Luiz de Queiroz). "Porém 
é necessário estabelecer metas de re­
dução de emissão de Gases de Efeito 
Estufa (GEE) e submetê-las a aprova­
ção de especialistas da área", explica.

Custos elevados-segundo gus-
son a metodologia criada e aprovada 
pela ONU em 2007, dentro do MDL do 
Protocolo de Kyoto, permite que o se­
tor de transporte rodoviário de cargas 
e passageiros possa apresentar vários 
projetos com enfoque ambiental e flo­
restal. "Desde que utilizem tecnologias 
adequadas de redução de CO’ ou de 
fontes de energia renováveis", lembra. 
Já a obtenção de créditos pela reposi­
ção de atividades de florestamento e 
reflorestamento é uma alternativa, po­
rém os custos ainda são muito eleva­
dos. "Isso por conta do preparo do so­
lo, água, plantio, conservação e manu­
tenção da área até o estabelecimento 
das espécies", lamenta o engenheiro ao 
afirmar que os custos são atrelados de 
acordo com as características do proje­
to. "Como forma de minimizar esses 
custos a sugestão é aumentar as áreas 
restauradas no país, através da comer­
cialização dos créditos em projetos 
MDL florestais", sugere.

Contudo, os caminhos que levam 
as empresas a apresentar um projeto 
MDL no processo regulatório da ONU

. .-V.

Crédito difícil
Especialistas comentam o funcionamento do mercado de crédito 
de carbono aplicável às empresas de transportes e as dificuldades 
de transformar ações de sustentabilidade em receitas bquidas

Por Luciana Duarte

O s negócios no mercado mun­
dial de crédito de carbono, 
que há três anos surgiram co­

mo mecanismo financeiro na tentativa 
de frear o aquecimento global e redu­
zir a poluição do planeta, já movimen­
tam US$ 64 bilhões, segundo o 8° rela­
tório "State and Trends of The Carbon 
Market Report" divulgado recente­
mente pelo Banco Mundial. Desde 
2005, ano que entrou em vigor o Proto­
colo de Kyoto, até 05 de agosto de 
2009, a Organização das Nações Uni­
das (ONU) certificou 1775 projetos, o
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equivalente a redução de 312,1 milhões 
de toneladas de CO’ na atmosfera. Des­
se total, o Brasil responde por 9% dos 
cerca de 160 projetos desenvolvidos 
pelos setores de siderurgia, hidrelétri­
cas, papel e celulose, saneamento, sui- 
nocultura entre outros. Do esforço 
dessas companhias em adotar projetos 
com metas socioambientais gerou 20,7 
bilhões de toneladas de créditos de 
carbono. "Qualquer organização pode 
propor um projeto Mecanismo de De­
senvolvimento Limpo (MDL) para a 
ONU", sugere Eduardo Gusson, enge-

Eduardo Gusson: qualquer empresa pode 
apresentar um projeto MDL para a ONU



- livra a atrnosfera de 1 
tonelada de poluentes. 
"Vale ressaltar, porém, a 
existência do comércio 
paralelo, caso de muitas 
ONGs, que oferecem o 
selo Carbon Free como 

. atestado de recuperação 
de áreas degradadas, 
porém a ONU não reco- . 
nhece essa iniciativa", ■ 
explica Costa. "Quando 

. se reduz emissões de 
CO- numa organização 
o crédito é gerado mas, 

se não for apresentado à ONU não é 
possível comercializá-lo nas Bolsas de 
Valores mundiais", completa o enge­
nheiro florestal Gusson.

Segundo Flávio Gazani, presidente 
da ABEMC (Associação Brasileira das 
Empresas do Mercado de Carbono), o 
Brasil está atrasado em viabilizar a co­
mercialização de crédito de carbono 
na Bolsa de Valores brasileira. "Falta 
consenso face à ausência de legislação 
específica sobre o tema. O impasse es­
tá no Banco Central em classificar o 
crédito de carbono como serviço e a 
BM&F (Bolsa de Mercadorias e Futu­
ros) como valor imobiliário (derivati­
vo)", explica o executivo, ao defender 
que deve ser considerado como ativo

Flávio Gazani: o 
Brasil está atrasado 
na comercialização 

de crédito de carbono

intángível pelo fato de "ceder" a ah 
guém esse crédito.

Consumidor verde - Não sem
é longo e burõcráti- I 
co. Segundo Otávio r 
Costa; gerente para ^
América do Sul da T 
DNV,. especializada | 
em verificação de 
relatórios e inventá­
rios GEE, pode le­
var até 12 meses.
"Todo projeto ela- | 
borado por qual­
quer pessoa jurídica tem de ser valida­
do com um parecer técnico de especia­
listas em inventários GEE, por exigên­
cia do Comitê do Ministério de Ciênci­
as e Tecnologia", diz o executivo, ao 
afirmar que só depois de ter acesso às 
características do projeto é possível in­
formar valores.

motivo, muitos .empresários ligados ao 
transporte rodoviário admitem que im­
plementar projetos MDL ou adquirir o 
selo Carbon Free não é uma tarefa fácií 
no Brasil. Além da excessiva ‘ burocra­
cia, os órgãos especializados praticam 
preços elevados. "O setor hão dispõe, 
ainda, de margein de lucro pára viabili­
zar um projeto dessa magnitude", la­
menta Jacinto Jr, da Ramos Transportes, 
que prefere não revelar números.

"O Governo poderia estimular as 
empresas dando incentivos tributári­
os para o setor investir. Quanto mais 
cedo viabilizarmos essa iniciativa 
melhor para o planeta e para todos 
que nele habitam", sugere.

No Brasil alguns tributos como lOF, 
IRPJ e CSLL incidem sobre o crédito de 
carbono. Para o diretor do Expresso Mi- 
rassol, Dalton Salgueiro Rodrigues, es­
se é um caminho sem volta e as empre­
sas que pretendem se destacar no futu­
ro tem de sair na frente. "Não temos 
dúvida que é preciso investir desde já 
para gerar créditos de CO’ e no futuro 
próximo negociá-lo na Bolsa de Valo­
res", planeja o executivo (ver reporta­
gem na página 14).

Comércio paralelo - Na prática
do MDL, os países ricos e historicamen­
te mais poluidores compram créditos 
gerados por programas de nações em 
desenvolvimento, caso do Brasil, foca­
dos em geração de energia e produção 
mais limpas. Cada crédito negociado 
no mercado oficial - leia-se Bolsa de Va­
lores no mercado europeu e americano

A participação do transporte

■ Um estudo da Mckin- leia-se hidrelétricas e bio-
sey&Company, consultoria combustíveis - o Brasil re-
global especializada em as- presenta 13% desse volume
sessorar empresas, gover- de poluentes". Desse per-

nos e instituições, revelou centual, o TRC e TRP res-
que a geração de energia e pondem por 50% das emis-
transporte respondem por sões de GEE, perdendo ape-
40% das emissões de CO^ nas para os segmentos flo-

I na atmosfera. "Graças a sua restai e agrícola, segundo
matriz energética limpa - Flávio Gazani da ABEMC.

Na avaliação de Gazani 
os índices divulgados re­
centemente pela Mckinsey 
só elevam a responsabili­
dade dessa matriz de 
transporte e de todos os 
envolvidos. "A indústria 
pode aperfeiçoar as tecno­
logias dos pneus, motor, 
caixa de câmbio entre ou­

tras. Já os operadores po­
dem colaborar com a ado­
ção de biocombustíveis, 
otimização de operações 
nas ruas e estradas e o 
tempo de embarque dos 
ônibus", exemplifica. "O 
problema é tão sério que 
tudo o que for feito é pou­
co", alerta o especialista.
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especialidades

Dura realidade
A lenta recuperação das exportações e importações prejudica a movimentação de contêineres. 
Transportadores gaúchos otimizam processos na expectativa de manter a lucratividade em 2009

Por Luciana Duarte

epois de registrar forte de­
manda em 2008, por conta 
do câmbio mais favorável 

para exportação, o mercado de fretes 
de contêineres no Estado do Rio 
Grande do Sul se prepara para en­
frentar uma dura e nova realidade. 
Dados do Setcergs (Sindicato das Em­
presas de Transporte de Cargas e Lo­
gística no Estado do Rio Grande do 
Sul), que defende os interesses de 250 
associados dos quais 30 focados nessa 
atividade, apontam que no período 
pré-crise as transportadoras da região 
cresciam em média 10‘/í> a 15% ao ano. 
"Outro motivo era a demanda eleva­
da do comércio internacional de al­
guns produtos, especialmente o fran­
go, carne, calçados, fumo", argumen­
ta o presidente da entidade, José Car­
los Silvano. Após a forte turbulência 
financeira mundial os volumes des­
pencaram em média 20% a 30% com­
parado ao primeiro semestre de 2008. 
"A carga industrializada foi a princi­
pal afetada, registrando 30% de que­
da em relação a 2008", lamenta o diri­
gente, ao afirmar que os números do 
primeiro semesfre de 2009 encerra­
ram a patamares de 2006.

Na visão de Silvano, mesmo com a 
balança comercial tendo registrada 
superávit de US$ 13,987 bilhões (dife-

D

Porto de Rio Grande (RS): 
queda de até 30% na 
movimentação de contêineres 
no primeiro semestre
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rença entre os valores exportados e 
importados) esse volume não refletiu 
positivamente nas transportadoras 
que movimentam porta contêineres. 
"Há excesso de frete e queda nas mar­
gens de lucro", lembra. Isso explica, 
em parte, a dificuldade que a reporta­
gem de FROTA&Cia teve em realizar 
esse balanço semestral com algumas 
transportadoras que movimentam 
cofres de carga nos principais termi­
nais portuários do Brasil. "As empre­
sas estão preocupadas em ajustar o 
seu negócio ao tamanho do mercado, 
pouco querem revelar a respeito", co­
menta o dirigente. Questionado se os 
empresários desse setor tendem a mi­
grar para novos nichos de mercado, o 
dirigente é incisivo. "Não é tão sim­
ples assim mudar", resume.

José Carlos Silvano: 
empresas ajustaram 

os negócios para 
manter os lucros

Demanda em queda
- Foi para evitar essa atitu­
de que a Stil Transportes In­
ternacional Logística, em­
presa focada no transporte 
de cargas por contêineres, 
tomou uma atitude para 
não ver seus lucros esvaí­
rem pelo ralo. "Reduzimos o quadro 
de funcionários em 5% a 10% na mes­
ma velocidade que caíam os volumes 
de cargas", conta Frank Woodhead, 
diretor da empresa. Outra medida 
adotada de imediato foi procurar efici­
ência logística em suas operações e fo­

car na produtividade, de olho na ges­
tão de insumos e no tamanho do mer­
cado. "Ninguém consegue prever o 
que vai acontecer nos próximos meses, 
nem os economistas tem acertado", 
opina. Para o executivo, se o ano ter­
minar registrando um decréscimo de
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especialidades

cional da empresa. 
"Entendemos que o 
momento é de criar 
novas tendências e 
buscar opções logís­
ticas para se manter 
nesse segmento do 
mercado", diz o exe­
cutivo que prefere 
não revelar detalhes.

Com a matriz si­
tuada em Porto Ale- 

filiais espalhadas pelo 
sário conta que preten- 
[uramento no próximo 
para isso será necessá­

rio buscar as oportunidades dentro do 
próprio cliente, agregando inúmeros 
serviços que possam representar exce­
lente ganho adicional", planeja Mar- 
tau. Ele conta que encerrou julho satis­
feito com essa iniciativa, que resultou 
em acréscimo de 15%, superior a mé­
dia do primeiro semestre desse ano. "É 
cedo prever perspectivas maiores, mas 
já foi um bom começo".

. ElfHCMRCDr?

Diego Martau: investimentos em frota cancelados devido ao cenário de incertezas

da eclosão da crise. Diante da volatili­
dade do câmbio a empresa decidiu 
suspender operações de pouco resul­
tado e promover uma análise criterio­
sa dos custos operacionais. "Para ga­
rantir aos nossos clientes a competiti­
vidade necessária em termos de trans­
porte, custo e qualidade dos serviços", 
conta Diego Mar­
tau, gerente opera-

20% nos volumes transportados está 
de bom tamanho. "Estou tentando ver 
os números do próximo semestre, mas 
está complicado prevê-los", comenta.

A gaúcha Eichenberg & Transeich, 
operadora de transporte multimodal 
focada no transporte de matéria prima 
e produto acabado em porta contêi- 
neres, foi outra que viu o mercado de 
fretes despencar em média 24% depois

Rotas dedicadas

■ Na contramão do mer­
cado, a Cootravale - coo­
perativa que reúne 120 
transportadores na movi­

mentação inclusive de 
contêineres - encerrou o 
r semestre em festa. "Ele­
vamos em 25% o nosso fa­
turamento ante os resulta­
dos obtidos no mesmo pe­
ríodo de 2008", diz satis­
feito Edson Arthur da Cos­
ta, gerente de logística da 
empresa. Antes da crise, o

executivo revela que a co­
operativa tomou a decisão 
de entrar no mercado in­
ternacional, arregaçar as 
mangas e elaborar proje­
tos com rotas dedicadas. 
"Enquanto a maioria en­
colhia, nós decidimos cres­
cer e atuar de maneira 
mais agressiva para atrair 
novos clientes e promover 
sinergia entre as opera­
ções existentes", conta. 
Para o próximo semestre o

empresário afirma que só 
obter resultado líquido na 
operação não basta. "É 
preciso ter um projeto com 
volume satisfatório, fatu­
rar no mínimo esperado 
com rotas que proporcio­

nem o volume de lucrativi­
dade para pagar os credo­
res", planeja. "Os melho­
res resultados estão nas ro­
tas curtas, mas nem sem­
pre o volume representa 
lucratividade", lembra.
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imposto

Vilões do governo Efeito cascata

■ Para Agnaldo Piccilli, presi­
dente da Piccilli Transportes, o 
pagamento do tributo no ter­

ceiro dia útil do mês só piora 
ainda mais a já agravada situa­
ção dos empresários. "Os fretes j 
estão achatados pelos embarca- 
dores e a lucratividade depois 
da crise despencou", lamenta. 
"Infelizmente sempre somos 
prejudicados com as decisões 
absurdas dos nossos governan­

tes", acrescenta ao lembrar das 
restrições dos caminhões no pe­

rímetro urbano de São Paulo. i
I

"Os vilões do governo hoje são 
os caminhões que levam no 
lombo mais de 60% de tudo o 
que movimenta nesse país em 
estradas esburacadas em uma 
frota envelhecida por falta de ‘ 
estímulo", dispara.

Exigência do governo paulista em manter a cobrança do ICMS 
no 3° dia útil do mês agrava a situação dos empresários do TRC

Por Luciana Duarte

Transportadores defendem recolhimento do tributo para o dia 25 do mês

A nova sistemática de cobrança 
j \ do Imposto Sobre Circulação de 

JL JLMercadoria e Serviços (ICMS), 
estabelecida pela Secretaria da Fazenda 
dò Estado de São Paulo para o setor de 
Transporte Rodoviário de Cargas, está 
dando o que falar. A partir dos fatos ge­
radores ocorridos em julho/09, as em­
presas que tenham iniciado serviço de 
transporte no Estado de São Paulo, estão 
submetidos ao recolhimento do ICMS, 
conforme Anexo IV do RICMS/SP, inci­
dente no 3" dia útil do mês subseqüente 
a sua apuração que é mensal.

curto e impraticável para o setor. "Por 
falta de estrutura de apuração técnica 
e condições financeiras as empresas 
tem problemas de fluxo de caixa", ex­
plica. "A exigência obriga o setor a re­
colher o imposto antes de receber o 
frete", acrescenta a especialista.

Para o presidente da NTC&Logísti- 
ca, Flávio Benatti, o descompasso po­
de levar os transportadores a pagar o 
imposto em atraso ou submeter em­
presas a pedirem empréstimos bancá­
rios. "Historicamente os prazos esta­
belecidos para recebimento do frete 
entre as partes tomadores do serviço e 
as empresas de carga é em média de 
35 a 45 dias, dependendo do contra­
to", lembra. "Antecipar a ordem de 
pagamento do tributo pode desequili­
brar o fluxo de caixa das empresas".

prevê. Diante disso, o setor está se mo­
bilizando para levar uma proposta de 
alteração ao governo paulista nos pró­
ximos dias. Na sua concepção, a me­
lhor saída para evitar o endividamen­
to é recolher o ICMS todo dia 25 do 
mês. "Estamos esperançosos que sere­
mos atendidos. O governo tem sido 
muito duro, mas vamos argumentar 
na tentativa de obter sucesso", planeja 
o dirigente.

Fluxo de caixa - De acordo com
Valdete Marinheiro, assessora jurídica 
da FETCESP (Federação das empresas 
de transporte rodoviário de carga do 
Estado de São Paulo), o prazo é muito
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DUASOPÇOES 

DE FINANCIAMENTO 

E UMA CERTEZA: 

CAMINHÃO É FORD.
TAXA DE

!

BNDES - PSI: Financiamento na modalidade FINAME /FINAME LEASING para micro, pequenas, médias e grandes empresas de capital nacional. Taxa de 0,57% a.m., sendo 7% a.a., pré-fixado sem entrada, para micro, 
pequenas e médias empresas e 20% de entrada para grandes empresas na modalidade Finame com carência de 3 ou 6 meses e com 20% de entrada para micro, pequenas, médias e grandes empresas no Finame 
Leasing sem carência, ambos para planos de até 72 meses. BNDES - PROCAMINHONEIRO; Financiamento na modalidade FINAME/FINAME LEASING para pessoas físicas, empresários individuais e microempresas do 
segmento de transporte rodoviário de carga. Taxa de 0,37% a.m., sendo 4,5% a.a, pré-fixado na modalidade Finame com 10% de entrada e carência de 3 ou 6 meses e com 20% de entrada na modalidade Finame 
Leasing sem carência, ambos para planos de até 72 meses. O plano FINAME é financiado com recursos do BNDES, de acordo com a legislaçáo e Circular n.“ 195/2006 do BNDES e cláusulas contratuais. O Programa 
BNDES-PSI para Finame e Finame Leasing está previsto conforme Circular n« 079/2009 do BNDES e cláusulas contratuais, com vigência de 27/07/2009 a 31/12/2009. O Programa BNDES-PROCAMINHONEIRO para 
Finame e Finame Leasing está previsto conforme Circular n» 080/2009 do BNDES e cláusulas contratuais, com vigência de 27/07/2009 a 31/12/2009. As condições estão sujeitas a alterações por atos de autoridade mo­
netária, BACEN e BNDES. Sujeito a aprovação de crédito. Para outras modalidades de financiamento e demais informações, consulte um Distribuidor de Caminhões Ford. Plano válido para toda a linha de Caminhões Ford.
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tecnologia

Caminhão transform<
Confira as principais diferenças entre um caminhão Iveco Stralis utilizado nas etapas de competição 
da Fórmula Truck e a versão convencional que percorre as estradas brasileiras desde o final de 2007

1^^
Por Luciana Duarte

V eículos dotados de motores 
de alta potência, cabines se­
guras e pneus calibrados para 

rodarem nas mais diversas pistas. 
Pronto. Aí terminam as s

Caminhão 88
do piloto Beto

Monteiro: 1130 cv |

entre os caminhões pre­
parados para competição 
e as versões standard, que 
rodam por nossas estra­
das. Apesar de usarem 
componentes semelhan­
tes ambos são muitos 
diferentes". assegura 
Marcelo Sakurai, enge­
nheiro de produtos da Ivec 
América. "No caso das
maior tarefa da Engenharia é extrair 
do caminhão o máximo de potência e 
desempenho dos motores. Já na versão 
rodoviária, o objetivo é oferecer torque 
suficiente para transportar qualquer 
tipo carga", compara o engenheiro.

Há quinze meses dois caminhões 
Stralis ganharam "caras e formas" de 
velozes para disputar o pódio nas eta­
pas da Fórmula Truck. Para cumpri­
rem a missão a qual foram destinados, 
a montadora retirou dos modelos con­
vencionais mais de 3 toneladas de pe­
so morto. As várias intervenções me­
cânicas transformaram os modelos em 
máquinas que lembram os "transfor- 
mers" dos filmes de ficção. Nos basti­
dores, os motores Cursor 13 tiram a 
"roupa" de trabalho, ajustada para 420 
cv a 1900 rpm e vestem o macacão da 
velocidade, convertida em 1130 cv de
28 - FROTA&Cia - Agosto 2009

potência a 2600
rpm. Com tantos ca­
valos a rotação máxima sobe de 
2.1500 para 3.200 rpm e a pressão da 
turbina de 2,2 para 3,5 bar. Para dar 
Show nas pistas que competem e su­
portar a força dessa cavalaria os cami­
nhões recebem novas câmeras de com­
bustão, pistões, injeção eletrônica e af- 
tercooler, especialmente fabricados e 
reforçados para dar conta do recado.

Engenharia em ação-a caixa
de transmissão é outro item especial­
mente desenvolvido para competição. 
Com apenas seis marchas o câmbio é 
um dos componentes que mais sofrem 
quebras durante as corridas. Para su­
portar as frenagens a que os veículos



Beto Monteiro (esq.) e 
Clodoaldo França (dir.)

de aço de 3 polegadas de diâmetro e 10 
milímetros de espessura, para aumen­
tar a segurança. "Na pista a tempera­
tura da cabine chega a 30 graus, com 
picos de 40, mesmo com os vidros 
abertos. A adrenalina é tanta que não 
dá para perceber", comenta Monteiro. 
As expressivas linhas aerodinâmicas 
ganham formas variadas com a chega­
da de vários adereços, carenagem na 
lateral, spoilers dianteiros e adesivos 
espalhados por toda à parte. "Não há 
profissional do volante que não sinta 
vontade de dar uma voltinha em um 
desses", dispara Clodoaldo França, 
profissional do volante na Tegma Ges­
tão e Logística, que há 1 ano percorre o 
trecho São Paulo/Minas Gerais na di­
reção de um Stralis 380.

Quando o assunto é manter os ca­
minhões na pista, tanto Monteiro e 
Clodoaldo afirmam que há quem pen­
se que as manobras são fáceis. "Dirigir 
e pilotar tem mais diferenças do que 
semelhanças", destacam. Durante a 
corrida. Beto Monteiro afirma, é preci­
so respeitar os limites e o ponto de exi­
gência do veículo. "Por isso, você bus­
ca atingir maiores velocidades nas re­
tas e menores nas curvas", exemplifica 
o piloto pernambucano, que chega al­
cançar até 240 km por hora nas retas.

]á na estrada Clodoaldo lembra 
que as necessidades são outras, tendo 
em conta que se roda a, no máximo, 80 
km por hora. "Fora das pistas, o im­
portante é conduzir de maneira segura 
e econômica, para permitir atingir 
uma média de consumo de 2,05 litros 
por Km ou até 3,15 litros/km, depen-

Curiosidades

■ Um Stralis preparado para ro­
dar em um circuito de 4.309 me­
tros, como o autódromo José 
Carlos Pace, em Interlagos (SP), 
alcança uma velocidade máxima 
de 240 km na reta;
■ Para aumentar a segurança o 
acabamento interior da cabine 
possui uma estrutura metálica 
de aço de 3 polegadas de diâme­

tro por 10 mm de espessura;
■ Durante a competição, a tem­
peratura máxima no cockpit do 
piloto alcança 30°C, com picos 
de até 40°C;
■ A cada 800 metros percorridos 
o caminhão de competição con­
some 1 litro de óleo diesel;
■ Para resfriar as pastilhas de 
freios e evitar o super aqueci­
mento, o piloto borrifa água no 
componente durante a corrida

são submetidos os Stralis são equipa­
dos com freios a discos nas quatro ro­
das com acionamento pneumático e 
arrefecimento forçado com ar e água 
(ver quadro). Os pneus, iguais aos es- 
tradeiros, recebem um tratamento de 
raspagem para aderirem melhor à pis­
ta dos autódromos. Contudo, se as es­
tradas brasileiras oferecessem condi­
ções para receber esses "cavalões", se­
ria possível tracionar até 140 toneladas 
de carga, sem muito esforço.

A belíssima cabine, com interior 
luxuoso, painel e computador de bor- 
do multifuncional sai de cena para dar 
lugar aos inúmeros marcadores de 
pressão de água, óleo, escapamento, 
turbo intercooler e rotação, entre ou­
tros. "Num pista de corrida, todos es­
ses itens são monitorados o tempo to­
do. O objetivo é atingir o máximo de­
sempenho em cada volta", conta um 
dos pilotos da Iveco, Beto Monteiro. J
A PAIXÃO DE GUIAR - O ar condi­
cionado, tv, rádio, vidros elétricos, ras- 
treador e bancos com regulagem 
pneumática, por sua vez, são rapida- 
mente eliminados do cockpit, cujo re­
forço conta com estruturas metálicas

dendo da rota. Sem contar a atenção 
permanente aos relógios que contro­
lam a velocidade, temperatura do mo­
tor, óleo, turbina e água, entre outros", 
enfatiza o profissional. Apaixonados 
pelo que fazem, a árdua missão é sem­
pre prazerosa, mesmo diante dos ris­
cos. "Para realizar inúmeras viagens, o 
condutor profissional tem que fugir de 
acidentes", lembra Clodoaldo. "En­
quanto na pista a busca pelo melhor 
desempenho do motor é uma constan­
te e o acidente faz parte do espetácu­
lo", completa Monteiro.I n
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utilitários

Do limão a limonada
Atenta a demanda, a Mercedes-Benz reforça a linha Sprinter com a chegada do furgão Street 
transformado em versão camioneta de carga com 3500 kg PBT e comprimento total de 6590 :mm

Por Luciana Duarte

O dito popular "se tiver um li­
mão faça dele uma limona­
da" foi praticado a risca pela 

Mercedes-Benz. A partir de setembro 
as vitrines das concessionárias da mar­
ca vão mostrar para venda uma nova 
versão da Sprinter Street 311 CDI, ago­
ra com na configuração camioneta de 
carga, com capacidade volumétrica de 
até 13,4 metros cúbicos de carga. A no­
vidade chega para aproveitar a forte 
demanda provocada pelas restrições a 
circulação dos VUC's (veículo urbano 
de carga) na capital paulista. A sacada 
da montadora foi alongar o entre eixo 
do furgão Sprinter de 3.550 mm para 
4.025 mm, sem elevar o peso bruto to­
tal (PBT) de 3.500 kg do veículo.

Isso explica porque o modelo, 
apesar do comprimento total 
de 6.590 mm, está liberado 
para transitar nas ZMRC 
(zona de máxima res­
trição de circulação) 
sem infringir a 
Lei. A montado­
ra aproveitou 
uma brecha no 
decreto de Lei 
n° 49.636/08, 
que proíbe a 
circulação de 
caminhões e

VUC's com até 6,3 metros, mas não 
impede esse mesmo comprimento em 
veículos menores, caso das camionetas 
de carga. "Não há legislação que im­
peça as transportadoras de transita­
rem com veículos de PBT inferior a 
3,5t, em perímetros urbanos com res­
trição, caso típico de São Paulo", asse­
gura Sérgio Galhardo, gerente de Ven­
das da linha Sprinter da Mercedes- 
Benz do Brasil.

"Não há concorrência na versão camioneta 
com essa configuração", diz Sérgio

sas configurações, de acordo com a 
montadora, o veículo pode sair de fá­
brica equipado com porta lateral cor- 
rediça nos dois lados da carroçaria, pa­
ra facilitar a carga e descarga com rapi­
dez e segurança, uma exclusividade 
da marca no mercado brasileiro. Para 
atrair os frotistas e autônomos o fabri­
cante manteve a oferta de equipamen­
tos oferecidos na linha Street, como 
hodômetro digital, barras estabiliza- 
doras dianteira e traseira, imobiliza- 
dor eletrônico, vidros elétricos. E ain­
da freio a disco nas quatro rodas e sis­
tema Assyst de manutenção e verifica­
ção diária.

Ofertado nas versões teto alto ou 
teto baixo, a camioneta possui ro­

dado simples e alcança carga lí­
quida de 1.825 kg. Ela vem equi­
pada com motor eletrônico 

Mercedes-Benz OM 611 LA 
I CDI que oferece potência de 
I 109 cv a 3.800 rpm e torque de 

28 mkgf entre 1.600 a 2.400 rpm. 
A nova versão Sprinter Street será 
oferecida ao preço sugerido de R$ 
98.400,00, ou R$ 106.000,00 se equi­

pada com câmbio automatizado. R

Portas laterais - Com a chega­
da da nova Street cresce para 34 o nú­
mero de versões da linha Sprinter, dos 
quais 17 furgões, 13 vans e 4 chassis. 
Dentre as vantagens competitivas do 
modelo destacam-se as amplas portas 
traseiras com abertura de 270 graus na 

versão teto alto e de
180 graus teto

baixo. Nes-

jorgtosu^

Sprinter Street: 
com maior capacidade 
de carga pode circular 
livremente nas zonas de restrição
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comportamento

Para o sociólogo 
italiano Domenico 

Demasi, lazer e 
trabalho são faces de 

uma mesma moeda

Ocio criativo teria acaba de repente, as pessoas en­
tram em desespero, parece que não há 
alternativa", exemplifica.

Por outro lado, o avanço da tecnolo­
gia, da informática e das comunicações,, 
embora contribuam para facilitar a vida 
das pessoas, tem acirrado a competi­
ção, exigindo mais produtividade no 
trabalho para atender à pressão dos 
prazos cada vez mais apertados.

Andréia Garbin, que também é 
membro do Conselho Regional de Psi­
cologia de São Paulo, conta que a ex­
periência e os estudos que desenvol­
veu têm mostrado que, apesar da di­
minuição da jornada, a carga de traba­
lho continua a mesma em período de 
tempo menor.

Estudos revelam que a prática de exercícios, convivência social e 
familiar são imprescindíveis para aumentar a qualidade de vida

Por Valdir dos Santos

I números estudos científicos de 
psicologia e sociologia do trabalho 
no Brasil e no exterior têm apura­

do que o lazer ou a prática de uma ati­
vidade esportiva, artística ou social é 
uma necessidade para contrapor as 
pressões do trabalho, descarregar ten­
sões e recuperar energias. A psicóloga 
Andréia de Conto Carbin, com mes­

trado em psicologia organizacional do 
trabalho e experiência de dez anos no 
serviço público e na iniciativa privada 
na mesma área, diz que a pressa se tor­
nou o imperativo da vida moderna e 
ninguém gosta de esperar, tudo tem 
que ser feito instantaneamente, o que 
aumenta a pressão sobre as pessoas. 
"Se o celular fica sem sinal ou se a ba- LiGADOS À empresa - No caso

dos empresários e executivos, ela aler­
ta para os riscos que os novos meios de 
comunicação trazem para o descanso e 
o comprometimento da saúde. "Mui­
tos se mantêm ligados à empresa à 
noite, em fins-de-semana, ou em perí­
odo de férias, sem delegar funções e is­
so não é saudável", alerta.

A prática de exercícios físicos, es­
porte, convivência social e familiar são 
imprescindíveis para compensar a vi­
da sedentária e as tensões do trabalho.

Freqüentar uma academia de gi­
nástica nas horas ou dias de folga tam­
bém pode ser uma boa alternativa, 
desde que não torne a pessoa depen­
dente. "As atividades físicas devem 
dar prazer e não representar um sacri­
fício para atender à exigência de se 
manter um corpo definido a qualquer 
custo", acrescenta ela.

Receita para workaholics

■ o sociólogo italiano 
Domenico Demasi, 
que ficou famoso com 
o livro "Ócio Criativo" 
diz que os viciados em 
trabalho perdem um 
tempo precioso e que 
o futuro será de quem 
souber libertar-se da 
idéia de que trabalho 
é obrigação ou dever e 
for capaz de misturar 
as atividades laborais 
com estudo e diversão.

Na Grécia antiga, 
os escravos faziam o 
trabalho braçal e er­
am considerados cida­
dãos de segunda clas­
se, enquanto os de 
primeira eram intelec­

tuais e criativos. Na so­
ciedade pós-industrial 
menos se faz com as 
mãos, como na era in­
dustrial, e mais com o 
cérebro e as ativida­
des que dão mais pra­

zer são as criativas, fi­
cando as repetitivas 
para as máquinas.

Para Demasi, o | 
mestre na arte de viver 
é aquele que almeja a 
excelência no que faz, 
deixando para analisar 
depois se o que está 
fazendo é trabalho ou , 
diversão porque acre­
dita que está fazendo 
as duas coisas ao mes­
mo tempo.
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Paixão sobre rodas
,-V; .

(Da esquerda para direita) Antoruõ Juliane e Beatriz,
Urubatan Helou e Laís, Rogério Helou e Giovana
é Walter Boscato; aventuras sobre motos,
depois de uma semana dura de trabalho

Para compensar o estresse da vida diária empresários de 
transportes se reúnem nos finais de semana para pegar estrada 
e curtir o vento no rosto, sobre motos de tirar o fôlego

grifes, local para compras de mais 
equipamentos, para encontro de ami­
gos ou de novas amizades, para se ver 
e ser visto. O bom é falar de aventuras, 
da relação com a máquina, onde em­
presas, mulher e filhos estão sempre 
em plano secundário.

Convidados por FROTA&Cia, qua­
tro empresários do transporte rodoviá­
rio de cargas, aficionados por motos, se 
reuniram no Posto Serra Azul, da Rodo­
via dos Bandeirantes, numa ensolarada 
manhã de domingo para contar suas 
aventuras: Walter Boscatto, de Campi­
nas e sua BMW 1200; Urubatan Helou e 
sua Honda Gold Wing; Rogério Helou e 
sua Harley Davidson Electra Glide e 
Antonio Juliane com a Harley David­
son Heritage. Leia suas histórias.
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Por Valdir dos Santos

TW T o máximo da velocidade o 
vento assobia forte, o ronco 

_1_ ^ encanta os ouvidos como a
melhor melodia, a adrenalina explode 
no limite extremo e a sensação é de li­
berdade plena. E isto é o que mais im­
porta depois de uma semana dura de 
trabalho. Nas manhãs ensolaradas de 
sábado ou de domingo, o grupo se jun­
ta e sai pelas estradas com suas motos

caras e possantes, reluzentes 
e cheias de acessórios, sem tempo de 
parar ou hora para voltar.

A moto é a companheira de aventu­
ra que fascina e dá poder, que agrega e 
solidifica amizades, que estimula con­
quistas amorosas e expõe a vaidade 
sem constrangimento. O ponto de pa­
rada na estrada é a passarela para des­
file de máquinas, acessórios, trajes de



frota vip

Minhas mulheres
A relação de Urubatan Helou, dono 

da Braspress, com motos vem desde 
moleque e, com o tempo, esse relacio­
namento se tornou tão intenso que ele 
não fica um dia sem mexer com sua 
Harley Davidson Electra Glide e uma 

Honda Gold Wing. "Elas 
são minhas pai-

frase conhecida: "Se a 
Laís me pedir para esco­
lher entre ela e as motos eu 
respondo que, sem dúvida, vou sentir 
saudades de minha mulher".

Presente à entrevista, Laís se mos­
tra conformada. Para ter o marido por 
perto, permitiu que ele montasse a ofi­
cina de motos no terreno de sua casa, 
em Tamboré (SP), onde ele passa vári­
as horas todas as noites depois que re­
torna da empresa. Como se isso não 
bastasse, seus dois filhos. Júnior e Tai- 
guara, são como o pai, aficionados por 
motos, ambos têm Harley Davidson e 
já viajaram com ele para a Elórida, 
EUA - sem as esposas - tendo percor­
rido quase 2.500 km, cruzando o esta­
do sobre motos.

Em março de 1977, quando abriu 
sua empresa, Urubatan tinha a Hon­
da como cliente. No final de 1978 foi 
lançada a CB 400 e quando o primei­
ro lote passou pela Braspress, com 

g destino à concessionária, ele decidiu 
I comprar uma.

Para Urubatan, seu sucesso em-
z presarial se confunde com as vitórias 
s5 nos esportes de velocidade. Ele foi 

duas vezes vice-campeão de kart e ob-

vitórias em 
campeonatos das Eór- 

mulas Ford, Chevrolet, Três e 2000, 
sem nunca ter abandonado a moto. 
Em 1982 Helou comprou a segunda 
CB 400, modelo Custom, de guidão 
alto, roda de raio, depois a Honda 
Bou-door importada para grandes vi­
agens, tendo ido a Porto Seguro e Sal­
vador. Com a 750 F Speed, foi em gru­
po a Assunção, Paraguai. Em 1999, 
nos EUA, fez a viagem dos sonhos: 
"Aluguei uma Harley Davidson e fiz 
70% da Rota 66, que inspirou o filme 
Easy Ryder, de 1969.

Com sua atual Electra Glide Uru­
batan já rodou mais de 35 mil km em 
viagens em grupo para o Rio, Ouro 
Preto, Belo Horizonte, Florianópolis, 
Curitiba, Serra da Graciosa (PR), Boni­
to (MT). "Sou feliz com ela e não pre­
tendo me separar". Mas uma segunda 
moto passou a dividir espaço na gara­
gem de sua casa, a Honda Gold Wing, 
vinho metalizado, com motor de 6 ci­
lindros, 1.800 cilindradas e 203 HP, in­
jeção eletrônica, computador de bor­
do, freio ABS, marcha ré, airbag, rádio 
PX e todos os acessórios possíveis. 
"Elas são minhas duas mulheres", fã!

xoes, me co­
munico e
faço sexo
com elas".
ironiza. E

uma

Para descansar do avião

Antonio Juliane, diretor de Cargas 
Expressas do Setcesp, conta que é apai­
xonado por motocicletas desde 1974 
quando comprou sua primeira RD 350, 
verde musgo, mais conhecida como vi­
úva negra. Piloto da Força Aérea, ele re­
solveu fazer uma longa aventura por 
terra e escolheu a rota Rio-Natal. Foi 
nessa viagem de férias que conheceu 
sua mulher, a carioca Beatriz, que mo­
rava na capital do Rio Grande do Nor­
te nessa época. Ali começamos a namo­
rar e estamos juntos até hoje".

Em 1978 Juliane comprou uma

Honda 750 Four, que vendeu em 
1980, antes, porém, foi com ela a São 
Borja (RS), sua terra natal. "Nessa 
época a Rodovia Régis Bittencourt es­
tava sendo duplicada e cheia de can­
teiros de obras. Mas veja você, passa­
ram-se 30 anos e a duplicação ainda 
não terminou".

Em 1982 ele adquiriu uma mais rá­
pida, a CB 400, para ir ao trabalho na 
Vasp, onde foi comandante e diretor 
operacional. Num belo dia, voltando 
da empresa, estava a poucos metros 
de casa, quando foi vítima de um aci­

dente, tendo sido arrastado por seis 
metros. "Depois disso decidi vendê-la 
e fiquei mais de dez anos sem pilotar. 
Só comprei outra em 1998, uma Vira- 
go 1.100 cilindradas, para fazer pe­
quenas viagens de lazer em grupo de 
amigos. Fomos ao Rio, Campos do 
Jordão etc", revela o empresário.

A viagem de moto, diz ele, "me faz 
bem, descarrega a adrenalina com o 
vento e o ronco e faz a gente voltar a se 
sentir com 20 anos. Por isso, quem já 
teve uma moto não consegue viver 
sem ela". ra
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Minha viagem inesquecível
Para quem curte veículo de duas 

rodas há 45 anos, lembrar os detalhes 
de uma entre centenas de viagens e 
feita há 32 anos, o título acima se justi­
fica. O sessentão Walter Boscato, ex- 
presidente do Sindicamp - o sindicato 
dos empresários de transporte de car­
gas de Campinas - tinha 28 anos na­
quele julho de 1976 e, com um amigo, 
preparou com antecedência e todos os 
detalhes uma viagem de moto de 
Campinas a Natal (RN), para durar 
seus 30 dias de férias, que não tirava 
fazia dez anos.

Além do roteiro, fez três meses de 
karatê como preparo físico para 
agüentar os mais de 2,3 mil quilôme­
tros da viagem. "Eu tinha uma Honda 
750 Four", conta, despertando a aten­
ção de seus colegas. "Foi a viagem 
mais emocionante de minha vida, uma 
aventura incrível".

Naquele tempo existiam poucas 
motos no Brasil e aonde a gente chega­
va, era alvo da curiosidade das pesso­
as, que se aproximavam para saber de­
talhes das motos e da viagem. Tidos

como aventureiros demos entrevistas, 
saímos nos jornais e fomos recebidos 
por autoridades.

O planejamento da viagem não 
previu as chuvas do inverno nordesti­
no. "Nunca tomei tanta chuva em mi­
nha vida, ficamos tão encharcados, 
que jogamos fora as roupas que levá- 
vamos e passamos a comprar meias, 
cuecas e camisefas cada vez que preci- 
sávamos. Em determinado trecho le­
vamos uma hora e meia para percorrer 
50 quilômetros, embaixo de chuva pe­
sada, pois não havia onde parar".

Em Aracaju (SE), ele lembra, foram 
recebidos como celebridades. "Em João 
Pessoa gostamos tanto que ficamos mais 
de uma semana, primeiro no Hotel Tam- 
baú, na época, o melhor da cidade".

Embora não tivessem sofrido aci­
dentes na viagem, Walter conta que 
dançou na pista, mas porque a tampa 
do lubrificante se soltou e o óleo esca­
pou e escorreu, encharcando o pneu. 
"Paramos em um posto, limpamos o 
pneu, completamos o óleo e seguimos 
viagem".

Em Natal aconteceu o pior. "A

gente estava percorrendo a praia de 
moto, só de short, sem camisa, com o 
vento do mar batendo no rosto, na­
quele sol maravilhoso, quando, de re­
pente, um marimbondo entrou pelo 
meu short e deu uma ferroada tão for­
te que achei que a moto estava pegan­
do fogo. A picada foi na região mais 
sensível e me deixou desesperado. 
Entrei com a moto dentro do mar, cer­
to que era fogo de verdade".

Quando terminaram o roteiro de 
ida as férias já tinham acabado. "Em­
barcamos as motos num caminhão e 
retornamos de avião".

Boscato nunca abandonou a moto 
nesses mais de 30 anos. R

Sonho de criança
Minha primeira volta de moto foi com meu tio Uruba- 

tan, eu tinha uns sete anos de idade. Nesse dia decidi que 
compraria uma para mim, conta Rogério Helou, hoje com 
35 anos. Aos dez anos ele pediu e ganhou do avô a primei­
ra mobilete, que curtiu diariamente, até começar a trabalhar 
aos doze anos como office-boy. Aos dezesseis, abriu uma 
empresa de lavagem e lubrificação de caminhão. Aos 18 
anos, dono de seu próprio nariz, comprou uma NX350 Saa­
ra para passear nos fins de semana. Sua atividade ligada ao 
transporte o levou a conhecer os aficionados por motos com 
quem se enturmou. Em 2004 abriu a RCC Transportes, que 
faz distribuição, com 70 caminhões próprios, no Rio de Janeiro e São Paulo.

A segunda moto foi uma Kawasaki 750, mas esta ainda não era a de seus sonhos. 
"Eu sempre fui um apaixonado pela Harley Davidson, até que meu tio Urubatan me 
levou a uma concessionária e eu comprei uma Heritage. Mas fiquei apenas oito me­
ses com ela porque queria um modelo maior. Então a vendi para o Juliane e comprei 
uma Electra Glide, onde posso transportar com conforto minha mulher Giovana e 
minha filha Brenda".
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picapes

Só faltou o álcool Diferencial de vendas

■ A nova picape da Ford terá 
como um dos principais argu­
mentos de vendas o fator pre­
ço. Segundo a montadora, o 
veículo teve reajustados os va­
lores, tanto do preço do carro

I

como revisões e assistência téc­
nica, que hoje estão entre os 
menores do mercado. Além da 
garantia de três anos, a Nova 
Ranger 2010, conforme as ver­
sões de motor diesel ou gasoli­
na, tração 4x2 ou 4x4, cabine 
simples ou dupla, varia de 
R$45.900 a R$96.730.

Na busca por uma maior fatia de mercado, Ford realiza 
inúmeras mudanças na Ranger, mas peca ao não oferecer 
motorização flex para brigar com a concorrente S-10

Por Ivo Mattos

afirmar com certeza que é outra pica­
pe. Os grandes faróis, a grade croma- 
da que lembra o Edge e o pára-choque 
em aço são destaques na nova a Ran­
ger. O capô, por sua vez, tem agora 
desenho limpo e perfil aerodinâmico.

quarta colocação no mercado 
nacional de picapes definiti­
vamente irritou os executivos 

da Ford. Tanto que depois de observar 
a líder Chevrolet com a S-10 vender 
3.719 unidades em julho contra apenas 
919 modelos da montadora de São 
Bernardo do Campo, a marca tratou 
rapidamente de apresentar ao público 
a nova versão da Ranger 2010.

E dessa vez, as mudanças não fo­
ram somente perfumaria para deixar 
o veículo com outro aspecto, pelcyíne- 
nos no que diz respeito ao extenhr. Ao 
observá-la pelo lado de forypode-se

A
Parruda - Nas laterais, os engenhei­
ros excluíram o tradicional vinco que 
percorria toda a extensão da carroceria 
e os pára-lamas estão mais ressaltados, 
deixando a Ranger com um aspecto 
bem mais parrudo. Na traseira, novas 
lanternas translúcidas guardam leve 

semelhança com o primo Fusion.
"Criamos um conjunto robus­

to e moderno. Utiliza­
mos técnicas de de-

pe de aparência ainda mais forte e resis­
tente", diz João Marcos Ramos, chefe 
de Design.

Já no interior as alterações não fo­
ram significativas. Além dos novos te­
cidos nos bancos, o acabamento das 
portas e painel mudou de cinza para 
preto e o quadro de instrumentos tem 
novo grafismo e aros prateados. "Nos­
sas clínicas mostraram que o consumi­
dor prefere os tons escuros. Além de 
criar um ambiente mais requintado, é 
uma cor prática, principalmente para 
um utilitário", comenta Ramos.

Porém, mesmo com todas as mu­
danças, no aspecto mercadológico a 
montadora pecou ao não oferecer mo­
torização flex, que talvez seja um dos 
maiores trunfos da S-10. A gama de 
opções continua com os propulsores 
3.0 diesel, de 163 cv, e 2.3 gasolina, 
com 150 cv. Ao todo serão 18 modelos 
diferentes, entre quatro versões (XL, 
XLS, XLT e XLT Limited), dois tipos de 
carroceria (simples e dupla) e dois ti­
pos de tração (4x2 e 4x4) com capaci­
dade na caçamba de 844,4 litros.

sign, com o ob­
jetivo de
oferecer
uma pica-

Ranger 2010:
robustez e

preço como
diferenciais

li



1
%
'.J'

Ano IX - Edição n“ 88
Ag:osto/2009

íbsar dai eras vani
nos ôn: iirbanos, d

Eilí
till

os com piaUtuáL^Ü
ainda mablintil' I!Üi- tlltllt:- l



m ■*
ss

rv.ttt V!
h
E
8

M m
I m:n õ1

Víi. V)
0)PRÊMIO

1ITOP do
TRANSPORTE

í' sM
L Un» publicação conjunta das mistas FROTA&Cia t LOGWEB
W

2009
realização

FROt>íCia ímw«b m
-<■/

iííim T-s»-

a -•‘jy :LymQuem é 

TOP DO TRANSPORTE 

merece seu apoio

m.
f

Em novembro, o Brasil vai conhecer as 100 melhores transportadoras rodoviárias de cargas do País,
através do Prêmio TOP DO TRANSPORTE 2009.

Fruto de uma parceria inédita entre as editoras Frota e LogWeb, o Prêmio TOP DO TRANSPORTE 
2009 refiete o resultado de uma pesquisa nacionai, reaiizada junto a quase 2.000 empresas 

contratantes de serviços de transportes, de cinco importantes segmentos econômico: Automotivo, 
Eietroeletrônico, Farmacêutico, Químico e de Perfumaria, Cosméticos e Higiene Pessoai.

Os vencedores do Prêmio TOP DO TRANSPORTE 2009 serão revelados em um grande evento 
no dia 12 de novembro, em São Paulo. E vão figurar na revista Top do Transporte 2009, uma 

publicação conjunta das revistas FROTA&Cia e LogWeb, com tiragem de 23.000 exemplares.

Não deixe de passar essa chance de revelar a importância de sua empresa 
junto ao mercado de transportes, seja no formato revista, evento ou os dois.

Ligue agora mesmo para qualquer dos telefones abaixo e informe-se como participar. 
Afinal, quem é TOP DO TRANSPORTE merece seu apoio.

REVISTO

FRÓ^ia MAIS INFORMAÇÕES
www.topdotransporte.com.br

(11)3871.1313 (11)3081.2772 V

http://www.topdotransporte.com.br


Editorial

DIRETORIA 
José Augusto Ferraz 

Solange Sebrian

ATiro no né
De nada adiantaram os apelos ao Governo Fe­

deral, partidos dos mais variados setores da socieda­
de brasileira, em corrigir a tempo uma medida que 
mais cedo ou mais tarde deve acarretar problemas 
de toda natureza, tanto no aspecto econômico co­
mo social, O motivo é a aprovação da Lei n° 
12.009/2009, que regulamenta o exercício da ativi­
dade de mototáxi em nível nacional.
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Diretor de Redação e 
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Editora
Luciana Duarte

iuciana.duarte@frotacia.com.br

Redator
Ivo Mattos
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Concebido especialmente para o setor de turismo, a Volare 
mostrou no Congresso Nacional de Hotéis Conotel, evento 

realizado no Rio de Janeiro em agosto, o modelo V5. Entre 
as inovações, o veículo possui acesso sem fio à Internet (wi- 

reless), sistema de GPS, poltronas de couro, porta-copos, 
porta-revistas e porta-pacotes com iluminação, 

ar-condicionado, aparelho de DVD, rádio com CD e 
monitores de televisão de 15 polegadas.

Colaborador amigo
Com vistas a lei antifumo do estado de São Paulo, a 

Caio/Induscar desenvolveu dois programas para o tratamento dos 
colaboradores fumantes. 0 Respire Bem é um programa multi 

e interdisciplinar para o tratamento integral dos fumantes, 
enquanto que o Pró-NutrI tem por objetivo proporcionar acesso a 

informações referentes à boa nutrição, bem-estar, saúde física, social 
e familiar, garantindo melhora na satisfação do colaborador.

“Se o projeto for 
aprovado do jeito 

que está, autorizará 
qualquer tipo de

Melhorias empresa
a atuar no setor de 

fretamento ao contrário 
do que ocorria antes”

O Grande Recife Consórcio de transporte (GRCT) iniciou em agosto 
a primeira Pesquisa de Opinião e Atitude do Usuário do Sistema de 

Transporte Público de Passageiros da Região Metropolitana do Recife.
O objetivo principal é conhecer a avaliação, incluindo críticas 

e sugestões dos usuários em relação ao STPP/RMR e às empresas
que operam o sistema e ao órgão gestor.

Jorge Miguel dos Santos, 
diretor-executivo do 

Transfrctur

em 2009, a Volvo fornecerá 50 chassisblvo do Brasil está fornecendo os pri-
B12M - 40 deles articulados, todos encar-meiros cinco chassis de um total de 10

unidades biarticuladas para operar no BRT roçados pela Superpolo, empresa do grupo 
de Bogotá, na Colômbia. Esse modelo de Marcopolo na Colômbia. Os veículos foram 
ônibus é a primeira venda da montadora comprados pela empresa Ciudad Movil e 
sueca no sistema Transmilenio. No total serão entregues entre agosto e setembro.
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Identificação fácil Fora vans!
Com o objetivo de facilitar a identificação dos 
letreiros, 200 ônibus da Capital Porto Alegre 
começaram a circular de acordo com o novo 
padrão estabelecido pela Empresa Pública de 
Transporte e Circulação (EPTC). Nos novos 
mostradores, o nome e o número das linhas 
são oito centímetros mais altos e 34 centíme­
tros mais largos.

Na tentativa de acabar com a 
concorrência desleal com os ôni­
bus, a prefeitura do Rio de janei­
ro pretende substituir as vans e 
as kombis por microônibus com 
capacidade para 25 passageiros. 
As primeiras linhas a serem lici­
tadas serão as dos bairros entre 
Bangu e Santa Cruz, onde a pre­
feitura estima que circulam 30% 
dos veículos de transporte alter­
nativo do Rio e a concorrência 
com os ônibus é maior.

Começou mal
As obras para ampliação da Marginal do 

Tietê estão causando sérios problemas às 
empresas de ônibus intermunicipais e 

consequentemente aos usuários que 
chegam à capital paulista pelas VIa 

Anhanguera e Rodovia dos Bandeirantes. 
Eles estão demorando em média uma hora 
a mais para chegar ao Terminal Rodoviário 
Tietê, na zona norte da cidade, o que está 

acarretando em inúmeras reclamações e 
pagamentos de horas extras aos motoristas.

Topa qualquer parada
A Volkswagen Caminhões e Ônibus, empresa da MAN Latin America de­
senvolveu um verdadeiro “topa qualquer parada” para o transporte de 
crianças nas zonas rurais do país. Os ônibus, modelo VW 15.190 VE- 
03R tem suspensão reforçada e redução de balanço dianteiro e traseiro 
para condições severas de piso e relevo. O veículo, que possui capacida­
de para transportar até 57 alunos sentados tem pneus borrachudos, fa­
róis traseiros, sinalizador sonoro de ré, portas maiores que as conven­
cionais, poltronas tipo sofá, cinto de segurança, vidros verdes, acentos 
preferenciais, janelas de emergência, limitador de velocidade para 70 
quilômetros por hora e tacógrafo com GPS.

Papelão
o Departamento Estadual de Trânsito de 

Manaus (Detran-AM) afirmou que pelo menos 
40% da frota de ônibus e micro-ônibus da cida­
de de Manaus (ou seja 3.694 veículos) estão ir­
regulares do ponto de vista "documental". Se­
gundo Mônica Melo, diretora do órgão, esses 
veículos encontram-se com documentação e pa­
gamento de tributos pendentes, como o IPVA, 
seguro obrigatório e outras taxas do Detran.

Boa notícia
1»Os usuários do sistema de transporte em 

Vitória (ES) receberam mais 14 novos 
ônibus adaptados. Os coletivos se somam 

aos dez adaptados que entraram em circula­
ção no início do ano e serão distribuídos nas 

seguintes linhas: 124 - Estrelinha X Jardim 
da Penha, 211 - Santo André X Jardim Cam- 
buri e 331 - Ilha das Caieiras X Jucutuquara.

r..
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Avanço ou retroce
Especialistas ouvidos pelo Caderno Ônibus divergem 

sobre os rumos tomados pelo sistema de transporte urbano 

nacional, que prioriza ônibus com motorização dianteira

s lançamentos de chassis para 
ônibus no mercado nacional, nos 
últimos três meses, reafirmaram a 
preferência dos compradores bra­

sileiros pela motorização dianteira nos 
ônibus urbanos. A afirmação 
ganha ainda mais força 
quando se olha para os nú­
meros de produção. Do to­
tal de 17.750 chassis urba-

meiro Mundo, onde os veículos de motor di­
anteiro são simplesmente proibidos de circu­
lar pelas ruas de qualquer cidade. E, não 
sem motivo, se for levado em consideração 
os principais problemas que este tipo de veí­
culo apre.senta, tanto para motoristas quanto 
passageiros, que diariamente convivem com 
o forte ruído do motor, aumento da tempe­
ratura interna, falta de es-

O
nos produzidos no país, so­
mente no ano pas.sado, na­
da menos que 90% ou exa- W
tas 16.156 unidades, saíram
de fábrica equipados com
propulsores dianteiros.

Em uma análise rápida, pode-
se dizer afirmar que o Brasil está in­
do na contramão dos países do Pri-

f f
' inr».'

ônibus com motorização dianteira,
no detalhe: inconvenientes para
motoristas e passageiros
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nha credita o uso maci­
ço dos motores diantei­
ros à política adotada 
pelo governo federal.

Para ele, há cerca de 
20 anos que se fala em 
planos diretores, PPP’s 
(Parcerias Publico-Priva- 
das) e investimentos pa­
ra o setor que até hoje 
não saíram do papel. “A origem de 
tudo está na política do Governo 
que não prioriza o transporte públi­
co”, analisa. Em consequência dfs- 
so, Cunha explica, a baixa mobili­
dade das cidades brasileiras abre 
cada vez mais espaçcr para o uso de 
automóveis.

De acordo com o dirigente, a fal­
ta de investimento em melhorias de 
estRituras, vias adequadas e na pró­
pria frota circulante de ônibus faz 
com que o transporte seja precário. 
“A maioria das ruas das cidades bra­
sileiras estão esburacadas, desnive­
ladas, com enormes canaletas, além 
de obrigarem os ônibus a operarem 
na mesma via dos automóveis. Infe- 
lizmente a única opção que resta é 
usar um chassi dianteiro, que é o 
veiculo ideal para essas circunstân­
cias, mas que em contrapartida não 
oferece o conforto que o usuário 
merece", aponta. “De fato, olhando 
por esse prisma pode-se afirmar que 
o país não e.stá evoluindo e sim an­
dando para trás”.

Outro ferrenho sim­
patizante da motoriza­
ção traseira que faz co­
ro com o presidente da 
NTU e leva o assunto 
mais adiante é Eduar­
do Belopede, enge-

5
zi
í

•”1 Í2217, 1^fcjr 1ife___
E;; Ônibus com motor 
[traseiro: 10% da frota 
i de coletivos no Brasil

m
paço na parte frontal e desconforto 
no embarque e desembarque.

REALIDADE NACIONAL
Especialistas ouvidos pelo Ca­

derno Ônibus, de FROTA&Cia,
são unânimes em concordar com as 
desvantagens desse padrão de ôni­
bus. Entretanto, quando o assunto 
é a realidade nacional, o tema ga­
nha corpo com diferentes opiniões, 
a começar pelo presidente da NTU 
(Associação Nacional das Empresas 

de Transportes Urbanos do Bra­
sil). Defensor de uma maior

nheiro e coordenador da comissão 
de estudos da ABNT (Associação 
Brasileira de Normas Técnicas). Pa­
ra o especialista, uma das grandes 
“desculpas” para a maciça utilização 
do motor dianteiro, tanto por parte 
do Poder Público como dos própri­
os empresários do setor, pode ser 
creditada à pavimentação das vias 
urbanas e intermunicipais. Segundo 
essa ótica, os ônibus de motor tra­
seiro não conseguem circular em vi­
as de difícil acesso, ao contrário dos 
dianteiros que operam em qualquer 
terreno. “Contudo, digo que 90% 
dessas reclamações não são verda­
deiras. Hoje, com todas as tecnolo­
gias que os chassis dispõem, seria 
fácil modificar ângulos de entrada, 
saída e suspensões para resolver o 
problema”, garante.

adoção dos chassis com
motonzaçao traseira, o

empresário Otávio Cu-

FATOR REVENDA
Outro fator importante, em de­

fesa dos ônibus com motor diantei­
ro, está no valor de revenda desse 

tipo de veículo. 
“Os veículos com 
propulsores trasei­
ros, além de mais 
caros na compra e 
na manutenção, 
têm um mercado 
bastante limitado. 
Isso porque, boa 
parte dos compra­
dores, geralmente 
de cidades do in­
terior, tem clara

Otávio Cunha, da 
NTU: governo 
não prioriza o 

transporte público M
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preferência por modelos com mo­
tor dianteiro”, afirma Belopede.

Já o engenheiro Robeito Pavan, 
membro do comitê de caminhões e 
ônibus da SAE (Sociedade de Enge- 
nheiros da Mobilidade) concorda em 
parte com os colegas. Pavan admite 
que o Brasil está atrasado em relação 
ao uso desse tipo de veículo, princi­
palmente quando se fala de grandes 
centros urbanos, como São Paulo, 
Belo Horizonte ou Brasília. Embora 
ainda vigore na capital paulista o 
Decreto 43908/03, que profce a cir­
culação dos ônibus com motor dian­
teiro, na prática, nada menos que 
8.907 desses coletivos - o equivalen­
te a 50% da frota - opera sem restri­
ções no município, .segundo a SP- 
Trans, gerenciadora do sistema. Já 
Belo Horizonte tem uma frota total 
de 2.858 veículos, dos quais 87% são 
dianteiros. “Tais cidades têm plenas 
condições de oferecer à população 
um transporte urljano de muito me­
lhor qualidade. Nesse caso, falta 
vontade política mesmo", diz.

Pólo exportador
Em que pese as discus­
sões sobre a evolução ou 
não dos sistemas de 
transporte coletivos no 
Brasil, uma coisa é certa.
Dentro dos próximos 
anos o país poderá se 
transformar no principal pólo exportador de ônibus com motorização 
dianteira. Isso porque o país está entre os três responsáveis por 80% da 
produção mundial de ônibus, incluindo China e índia. No ano passado 
saíram das linhas brasileiras para países como Argentina,África do Sul, 
Angola, Zimbábue, Moçambique, Etiópia, México, Chile, Peru, Uruguai 
entre outros, exatos 4269 chassis de ônibus equipados com propulso­
res dianteiros, um aumento de 22,5% sobre 2007.
Por essa razão a expectativa é grande. Entretanto, Roberto Pavan, enge­
nheiro da SAE alerta: "Não sei se podemos afirmar que o Brasil será o 
maior exportador, pois vamos ter os chineses e indianos como concor­
rentes e os preços de ambos são muito agressivos. Independente dis­
so, as exportações brasileiras devem aumentar muito nos próximos 
anos, por ser uma opção de baixo custo para oferecer transporte públi­
co em países subdesenvolvidos e em desenvolvimento"

e.studo, do.s cerca de 1,6 milhão 
quilômetros pesquisados, apenas 
26% foram considerados ótimos ou 
excelentes. Em relação às vias ur­
banas, o dado é ainda mais alar­
mante. Dos qua.se 1,3 milhão de 
quilômetros avaliados, somente 
22,7 mil estavam pavimentados. 
“Diante desse quadro, só mesmo 
um ônibus com motor dianteiro, 
ainda que usado, pode operar nes­
sa condição de piso”, argumenta. 

Por isso, Roberto Pavan pede 
cuidado com possíveis conclusões 
sobre o tema. Ao seu ver, antes de 
tudo, é necessário saber aonde se 
quer chegar. Por isso, o técnico 
aponta dois possíveis caminhos. O 
primeiro é a adesão total ao motor 
traseiro, seguindo o exemplo dos 
países da Comunidade Européia, 
EUA, Japão e Canadá; uma opção

que traz consigo uma enorme 
quantidade de benefícios mas, tam­
bém, uma legislação ainda mais se­
vera e um maior custo operacional 
para os operadores.

Outra saída é o país optar pela 
motorização dianteira, como já ocor­
re nos dias atuais, por conta de seu 
menor cu.sto e por dispensar mudan­
ças radicais na legislação sobre o as­
sunto. “Não tenho duvidas que, em 
relação ao país, a segunda opção é 
mais coerente. É claro que devemos 
olhar para os países onde já existe 
uma política definida .sobre o tema 
e, também, uma estaitura consolida­
da e apta para operar esse tipo de 
veículo. Mas, não é caso do Brasil, 
onde ainda estamos engatinhando 
nesse sentido”, lamenta.

TRANSPORTE EM CAMINHÃO
Em que pese essa defesa, o en­

genheiro tem outra opinião quando 
o tema se estende para as demais 
cidades do país. Segundo ele, a vi­
são de que o Brasil está atrasado 
em relação ao transporte precisa 
ser analisada de uma maneira mais 
ampla, Pavan argumenta que mui­
tas cidades brasileiras nem sequer 
possuem transporte por ônibus. “É 
difícil acreditar, mas em vários mu­
nicípios nos deparamos com pesso­
as sendo transportadas em carroce- 
rias de caminhões, É tudo muito 
primitivo”, diz.

Em apoio a sua tese, o enge­
nheiro da SAE toma por base uma 
pesquisa realizada pelo Dnit, em 
2006/2007, sobre o e.stado das vias 
brasileiras de trânsito. Segundo o

Í1

Por Ivo Mattos
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Fazendo acontecer
Marcopolo completa 60 anos em Caxias do Sul (RS) esbanjando vitalidade e se 

consolida de vez como uma das principais encarroçadoras de ônibus do mundo

Marcopolo acaba de chegar aos 
60 anos de vida esbanjando saúde 
e querendo crescer ainda mais. 
Tanto que nesse período saíram 

da linha de produção mais de 200 mil ônibus, 
entre micros, urbanos, articulados e rodoviári­
os, que definitivamente colaboraram para 
transformar a empresa em uma das principais 
encarroçadoras de ônibus do globo.

Tanto fôlego pode ser traduzido e visto 
ainda hoje em um dos oito primeiros sócios 
da empresa, hoje com 82 anos e presidente 
do Conselho Administrativo. Natural de Caxi­
as do Sul (RS), Paulo Bellini conta que no iní­
cio das atividades em 1949 eram somente 17 
funcionários. “Foram tempos difíceis. Produzí­
amos os ônibus aitesanalmente. Pegávamos 
um chassi de caminhão e transformávamos

em um ônibus”, lembra.
Só para se ter uma idéia das dificuldades 

encontradas, o executivo recorda que nos pri­
meiros 10 anos de trabalho a empresa produ­
ziu 600 veículos. Por serem de caminhões, os 
chassis tinham os pára-lamas e as cabines reti­
rados, os pedais deslocados e o eixo dianteiro, 
por ser curto, tinha que ser cortado e emenda­
do. “Para fazer um ônibus demorava 90 dias. 
Era complicado, mas a gente tinha um pessoal 
que literalmente fazia acontecer", define.

A
Túnel do 

tempo: seis 
décadas de 

atividades e 
mais de 200 

mil ônibus 
produzidos

EXPERIÊNCIA ADQUIRIDA
Na década de 60, com o advento da entra­

da de chassis desenvolvidos pela Mercedes- 
Benz, Scania, FNM e Magiais Deutz especial­
mente para o transporte de passageiros, soma­
do ao conhecimento adquirido na constmção

Ônibus Nicola (1949) Nicola (1967)
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■HH Pelo mundo

0 processo de internacionalização da Marcopolo teve dois períodos dis­
tintos. No primeiro, de 1997 a 2003, a companhia adotou a estratégia de 
abertura de novas unidades de montagem e finalização dos ônibus forne­
cidos pela controladora. Foram abertas fábricas nos países do México, Co­
lômbia e África do Sul.
Na segunda fase, a empresa passa a incrementar a manufatura nos países 
onde mantém unidades operacionais e a nacionalização de componen­
tes. Daí foi possível a transferência de tecnologia para a produção de três 
modelos de ônibus na China em 2001 e a criação das joint ventures firma­
das em 2006, na Rússia e na índia e, em 2008, no Egito.

t
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de carrocerias, a empresa começa a 
levantar vôo com o primeiro com o 
primeiro contrato de exportação 
com a Compania de Omnibus Pan­
do, do Uaiguai.

Em 1968 a empresa participa do 
VI Salão do Automóvel em São Pau­
lo e apresenta o modelo Marcopolo 
- que em 1971 seria escolhido como 
o novo nome da companhia. “Se ti­
vesse que escolher um modelo que 
ficou marcado na memória sem du­
vida seria o Marcopolo. Me emocio­
nei muito com este veículo. Ele foi o 
progenitor de uma outra fase nas 
nossas vidas”, destaca Bellini.

A década de 70 é marcada pelo 
surgimento de novos modelos de 
ônibus, que trazem acima de tudo 
inovações, como designers diferen­
ciados, janelas retas ou cui-vas e no­
vos faróis. Nos anos 80, mais uma 
vez a Marcopolo surpreende o mer­
cado ao lançar a Geração IV, com­
posta pelos rodoviários Viaggio, Pa- 
radiso, Strada, pelo urbano Torino e 
o Micro Sênior.

Paulo Bellini: 
comemorando 
cada venda mesmo 
depois de 60 anos

Essa geração 
foi marcada pela 
necessidade do 
cliente, que levou 
à encarroçadora 
seus anseios e 
vontades na con­
cepção de um 
ônibus. “Sem du­
vida a melhor 
forma de vender 
um ônibus é ou­
vir o cliente e principalmente fazer 
o famoso "porta a porta”. Esse, sem 
duvida, é um diferencial no merca­
do”, afirma o executivo.

1998 a marca chega a 100 
mil unidades produzidas. E 
como carros-chefe da fabri­
cante, destacam-se os mo­
delos Paradiso 1200 e o To­
rino. O primeiro, de.stinado 
ao segmento rodoviário já 
vendeu cerca de 30 mil uni­

dades no mundo, enquanto que o 
segundo, voltado ao mercado urba­
no, já passou da casa dos 35 mil. 
"Desde o início sabemos a impor­
tância de comemorar cada venda”, 
ressalta Bellini.

Questionado sobre o futuro, o 
executivo se mostra confiante e re­
vela que a encarroçadora ainda cres­
cerá muito. Segunck) ele, um dos .se­
gredos do sucesso sempre foi a con­
fiança em todos os níveis da empre­

sa. "Pode esperar que ain­
da temos muito pela fren­
te. A.ssim como no pa.ssa- 
do, hoje temos pessoas 
que também fazem as coi­
sas acontecer", finaliza. «1

MODELOS DE SUCESSO
De lá para cá, além da abertura 

de unidades e joint-ventures em di­
versas partes do globo, a produção 
não parou de aumentar, com o de­
senvolvimento das gerações V, VI e 
VII (lançada em julho último). Em

ni_Unijdade AriSTlécK^vJteól€bus (1980) 5 I
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Carroçarias II

Hora da mexida
Com apenas três anos de mercado a Caio/Induscar reestiliza o modelo Midi 
Foz Super que chega com novidades de design e interior

AGRADÁVEL
No interior, a encarroçadora trabalhou duro 

para deixar o veículo bonito e agradável. 
Percebe-se claramente que as peças internas 
são muito bem encaixadas e possuem ótimo 
acabamento, evitando barulhos em solos irre­
gulares. Nas poltronas o revestimento é em vi­
nil ou almofada em vinil. Em relação ao acesso 
o ônibus pode vir com uma oti duas portas

Comer opcionais o novo carro oferece ante­
paros de portas em mbos de aço encapsulado, 
balaústres alternados em tubos de aço, desem- 
baçador de pára-brisas com ar frio e quente e 
vigia traseiro fechado. Para o motorista existe 
ainda a opção de poltrona com amortecimento 
hidráulico. “É um carro que proporciona toda a 
comodidade e funcionalidade tanto para opera­
dores quanter passageiros", aponta Maurício 
Cunha, direttrr industrial.

Com comprimento que varia de 9-500 mm 
a 10.500 mm, altura interna de 2.030 mm, o 
Foz Super, além da aplicação urbana pode 
ser encontrado também nas versões executi­
vo e turismo. Ele pode ser encarroçado sob 
os modelos de chassis OF 1418 e 1218 da

epois de vender mais de 600 uni­
dades do “micrão" Foz Super, 
desde seu lançamento em 2006, 
chegou a hora da Caio/Induscar 

realizar seu primeiro face-lift no veículo. A 
encarroçadora de Botucatu (SP) não afirma as 
razões da mudança, mas a resposta pode 
estar no controverso design adotado no mo­
delo anterior, que não chegou a agraclapos 
olhos da maioria dos empresários.

Entretanto, se esse foi o estopim para as 
alterações, nessa parte definitivamente os 
executivos da empresa podem ficar tranciüi- 
los, O novo carro chega trazendo um pouco 
do conceito dos modelos Apache VIP e o S22 
na parte frontal, com linhas arrojadas e apre­
sentando o tradicional sorri,so no ro.sto, o que 
segundo a empresa, demonstra "o tom de 
modernidade, com aparência de veículo 
urbano e intermunicipal".

Na pane externa a principal mudança foi 
em relação ao layout dos faróis e das novas 
grades de refrigeração. Some-se a isso os no­
vos espelhos retrovi.sores, com linhas simples 
e de baixo custo. Destaque também para o 
pára-brisa inteiriço tjue facilita na hora da

D

Novo Foz 
Super: design

Mercedes-Benz, o Volk.swagen 15.190 EODincorporou
conceitos do lavagem, apesar de ser mais custoso na hora e o MA 15 da Agrale.

Apache Vip e de uma eventual que­
do S22 bra ou rachadiira. Por Ivo Mattos



ônibus Movil 
Tours: 

550 km entre 
Rio Branco e 

Puerto 
Maldonado 
cumpridos 

em horas

Projeção internacional
Brasil e Peru fecham acordo bilateral e países ganham nova rota rodoviária 

entre Rio Branco (AC) e Puerto Maldonado para promover o turismo

m acordo bilateral en\ olvendo o 
Brasil e o Peai permitiu que o es­
tado do Acre ganhe em visibilida­
de. Recém criada, a rota rodoviá­

ria internacional Rio Branco/Puerto Maldona­
do (Peru) já está em pleno vapor e vem 
atraindo uma grande quantidade de turistas 
de ambos os países.

A iniciativa é um sonho antigo envolven­
do os governos acreano e peruano, que nos 
últimos cinco anos vem debatendo fortemen­
te a questão. A responsável pela nova linha é 
a peruana Movils Tours, que obteve autoriza­
ção proviscjria da ANTT (Agencia Nacicmal 
de Transportes Terrestres) em maio. "E a par­
tir de.sse mês já estaremos com a autorização 
definitiva de.ssa rota. Já está tudo encaminha­
do com a agencia", completa Janete Franke, 
representante da Movils Tours no Brasil.

E pelo andar da carruagem, além de en­
caminhado, a nova operação está indo de 
“vento em popa”. De terça a domingo sem­
pre às 12 horas, os ônibus modelo Irizar - 
equipados com ar condicionado e televisão - 
da empresa peruana saem simultaneamente 
do Brasil e do Peru com uma ocupação mé­
dia de 50% a 60% dos carros. De maio até 
agosto, foram nada mais nada menos do que 
cerca de 5 mil passageiros. “Esta sendo um 
verdadeiro sucesso e isso sem dúvida vem 
contribuindo ainda mais para o desenvolvi­
mento desses dois países", destaca Janete.

PERCURSOu Ao todo, o percurso da viagem é de 550 
quilômetros perfazidos em cerca de 9 horas, 
no qual o ônibus opera 95% do tempo em pi­
sos asfaltados. Iniciando a viagem pelo lado 
brasileiro, os veículos - sempre com dois mo­
toristas - saem do terminal rodoviário de Rio 
Branco e percorrem 330 quilômetros em pis­
ta única pela BR-317 com destino ao municí­
pio de Assis Brasil, que faz divisa com a cida­
de peaiana de Inapari,

Depois do tramite na aduana, são mais 230 
km até o destino final em Puerto Maldonado 
pela rodovia Carreteira Interoceanica. “A via­
gem realmente é muito tranqüila, O único 
ponto que ainda não tem asfalto é logo na 
chegada a Puerto Maldonado. São mais ou 
menos 20 km de estradas de terra mas que até 
setembro será totalmente a.sfaltado”, lembra 
Ca.ssiano Marques, secretário de turismo do 
estado do Acre.

E diante do sucesso da empreitada, o se­
cretário já anuncia os planos de expansão. Se­
gundo Marques, a Movil Turismo substituirá 
os atuais ônibus por modelos Double Decker, 
com maior capacidade de passageiros e mais 
conforto aos viajantes. “Acreditamos que até o 
final de.sse ano os novos carros pa.ssem a ope­
rar”, comunica.

Por Ivo Mattos
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PANORAMA

líal de Guarulhos (SP) e deve 
se estender até o final do ano 
para as filiais de Curitiba, Por­
to Alegre e Campinas.

Premiações
V o Expresso Mirassol foi eleito pela Volkswagen do Brasil 
como o melhor fornecedor de logística e transportes do Sup- 
ply Award 2008. O prêmio contemplou os melhores fornece­
dores nas áreas de Qualidade, Desenvolvimento, Sustentabili- 
dade e Pós-Vendas.

Expansão da marca
A Ford Caminhões inaugu­

rou o distribuidor Divepe Ca­
minhões em Caruaru, no esta­
do de Pernambuco. Em uma 
área de 10.000 m^ além das 
vendas dos veículos o espaço 
conta com áreas de venda de 
peças, oficina com box rápido 
e cabine de pintura, dispõe de 
sala de treinamento e dormi­
tório para motoristas, refeitó­
rio, caminhão-oficina e plan­
tão 24 horas.

Agilidade
♦ A MWM International Motores recebeu o Certificado de 
Mérito para Fornecedores General Motors 2008. A premiação 
aconteceu no final de julho e reconheceu os esforços dos for­
necedores gue mais se destacaram no ano passado.

Para agilizar o tempo dos 
embarques, a Transportadora 
Plimor está implantando um 
novo sistema de roteirização. 
A nova operação Será dinâmi­
ca e substitui o método por 
CEP, em que o colaborador 
montava manualmente o tre-

A Exata Logística recebeu o prêmio Toplog Marcas Líderes 
200812009. Este é o quarto ano da premiação, cujo intuito é 
homenagear as mais lembradas empresas fabricantes de pro­
dutos e os prestadores de serviços e provedores de sistemas do 
setor de logística.

cho de entregas. O piloto do 
sistema está implantado na fi-

1 A Coopercarga recebeu o Prêmio Cooperativa do Ano 2009, 
iniciativa da OCB-SESCOOP (Organização das Cooperativas 
Brasileiras - Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperati- 
vismo). A empresa ganhou com o PAZ - Projeto Acidente Zero, 
criado em janeiro com o objetivo de diminuir ao máximo o nú­
mero de sinistros envolvendo veículos da organização.

Maré a favor
A Tegma Gestão Logística finalizou o segundo trimestre de 

2009 com receita líquida de R$ 282 milhões, valor 11,8% superi­
or ao registrado no mesmo período de 2008. Já o Ebitdar ajusta­
do somou R$ 37,8 milhões, um crescimento de 10,3% em relação 
ao segundo trimestre do ano passado. A receita bruta do setor 
automotivo atingiu R$ 273,7 milhões, um incremento de 13,9% 
sobre a do ano passado.

Próprias pernas
As empresas Randon S.A Im­

plementos e Participações te­
rão um banco próprio. No final 
do mês de julho o Banco Cen­
tral do Brasil manifestou-se fa­
voravelmente ao projeto de 
constituição do Banco Randon. 
O novo banco nascerá com ca­
pital inicial estimado de R$ 25 
milhões e atuará no mercado 
financeiro nacional desenvol­
vendo produtos e serviços que 
levem ao incremento dos ne­
gócios das Empresas Randon.

Fatia garantida
A CCR formalizou a aquisi­

ção do seu primeiro negócio 
na área de inspeção de veícu­
los, comprando 45% das ações 
da Controlar, empresa que re­
aliza o serviço no município de 
São Paulo desde 2008. A previ­
são é que a Controlar fature 
até R$ 90 milhões em 2009, 
mas passe a arrecadar R$ 260 
milhões a partir de 2010, 
quando passa a vistoriar toda 
a frota da capital, estimada 
em 6 milhões de veículos.
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SOLUQiO INTEGRADA CUMMINS. 

UOCE SABE O QUE ÉISSQP

Tudo começa no Sistema
de Gerenciamento

de Ar Cummins

e termina no Sistema de 

Emissões Cummins.

>8^
E, para garantir o perfeito entrosamento do sistema, injeção, turbo e filtração Cummins. Tudo 
desenvolvido como um único projeto. Confiança no desempenho, tranquilidade na manutenção.

Isso é solução integrada. Isso é Cummins.

0800 12 33 00 
falecom@cummins.com
www.cunimins.com.br • • • 1919-2009 • • •

mailto:falecom@cummins.com
http://www.cunimins.com.br


Para quem esta sempre pensando
em melhorar a sua frota.

Para aumentar a rentabilidade da sua frota, use Mobil Delvac. Uma linha completa de lubrificantes
com 0 melhor da tecnologia internacional para você reduzir custos com manutenção,
ganhar desempenho e proteger o seu negócio. Mobil Delvac é recomendado pela Mercedes-Benz.

*2009 O nome MOBIL DELVAC e todos os nomes dos produtos Mobil® constantes neste anúncio 
são marcas registradas da Exxon Mobil Corporation, de suas subsidiárias ou distribuidores autorizados.

Você em Alta Performance.


